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EDITORIAL DE CAPA: COISAS NOVAS E VELHAS COISAS
ILUSTRAÇÃO: Foto de Darth Vader – vilão da série “Star War”.
Prezados leitores, estamos chegando mais uma vez, diante de todos e trazendo nossas idéias, reflexões, pensamentos, postura crítica construtiva, além dos problemas de nosso cotidiano de pessoas com deficiência, física, sensorial, mental, na Universidade, na sociedade, na vida como um todo, não importa, apenas nos expressando e buscando espaço e respeito para colocarmos nossa voz.

Sempre com o objetivo de tornar esse jornal cada vez mais atrativo, gostoso de ser lido e interessante para quem puder lê-lo, estamos trazendo coisas novas e também velhas coisas nessa edição. Com relação às coisas novas, temos inúmeras, pois decidimos trazer para vocês, algumas colunas que vão mostrar um pouco de nossa vida fora da Universidade, Aquelas coisas que fazemos cotidianamente, no lazer, trabalho ou como meio de nos inserirmos na sociedade produtiva, enfim, vamos revelar  aspectos interessantes a nosso respeito, colocando  tudo a serviço de nossos leitores também. Podemos começar dizendo a respeito de uma coluna chamada “COM PUTADORES DE CABEÇA”, assinada por Nosso amigo Édi Carlos, que tem vasta bagagem na lida com computadores, e que irá trazer dicas interessantes sobre essas maquininhas tão simples, mas tão complicadas nos momentos que mais precisamos delas. A amiga Jucilene, uma baiana de Vitória da Conquista, vai trazer em sua coluna “COZINHANDO DE OLHOS FECHADOS”, as mais gostosas receitas e comidinhas que são tão fáceis de fazer que você nem precisa enxergar para conseguir. Nosso amigo Lucas Divino e sua preocupação cívica com os nossos direitos cotidianos, será o autor da coluna “DIREITO NOSSO DE CADA DIA”, na qual irá nos mostrar que defender nossa cidadania é mais fácil do que pensamos, bastando para isso que tenhamos algumas poucas informações e, para isso, pretende traze-las aqui. Nosso amigo Naziberto Lopes que pretende compartilhar seus conhecimentos a respeito da arte oriental e ocidental da massoterapia, na coluna “COM-TATO”, para que você relaxe e sinta-se bem trocando toques e cuidados com quem gosta. Nossa amiga Priscila Neves que assinará uma coluna chamada “VALORIZANDO A VIDA”, na qual abordará temas como meio ambiente e sobre como podemos cuidar melhor dele. Uma coluna que temos certeza vai fazer sucesso é a “BRAI-LENDO”, assinada por nossa correspondente Luciane Molina, professora de braile em Guaratinguetá / SP, que vai contar um pouco da história dessa forma de escrita centenária, além de ensinar a quem quiser aprendê-la. Queremos adiantar que estamos em contato com vários lugares do Brasil, devido às repercussões de nosso jornal e, em breve, traremos a colaboração de correspondentes de outros lugares como: Bahia, Santa Catarina, Pernambuco, Espírito Santo, Rio de Janeiro e vem mais por aí. Todos trazendo suas contribuições, denúncias de inacessibilidade e exclusão em outras Universidades por esse país a fora, não percam! Apenas para encerrar as coisas novas, teremos também um serviço exclusivo para estudantes e funcionários da Universidade São Marcos, que é a coluna de classificados. Nela, poderão anunciar o que quiserem sem custo algum. Veja nessa edição alguns anúncios e Contate-nos!  

Agora falando, infelizmente, de velhas coisas, não poderemos, ao menos por enquanto, deixarmos de apontar os velhos problemas que continuam a nos assombrar pelos corredores da Universidade São Marcos, entre outras. Temos esperanças que um dia esses fantasmas sejam exorcizados por pessoas bem intencionadas e responsáveis por essas Instituições de Ensino. De nossa parte, estamos fazendo de tudo para espantar esses velhos comportamentos, alguns encostos personificados e que teimam em não querer fazer a passagem definitiva para o esquecimento. Se todas essas forças do “bem”, já que está na moda esse termo, se unirem e trabalharem lado a lado, temos certeza que as “forças” do mau, representadas, na ficção por Darth Vader e seu império, e na realidade por gestos e atitudes excludentes, preconceituosas, indiferentes, além de frases como: “Ah! É assim mesmo!”, “Puxa! Esqueci de você!”, “Mas não estamos acostumados com vocês!”, entre outras pérolas, serão definitivamente varridas da galáxia e de nosso sistema educacional.

E que a “força” esteja conosco!

CONSCEG.
LEIA TAMBÉM NESTA EDIÇÃOENTREVISTA: 
Tatiana, Presidente do  Centro Acadêmico de Psicologia da USM,  fala  sobre formação profissional e problemas sociais. Segunda página. 

VOLTA ANAKIN!  Crítica sobre cinema, nosso leitor Gustavo analisa último “STAR WAR”. Quarta página.

DIFICULDADES DE INCLUSÃO NA FAC/FITO - OSASCO: Jozi Manoela e seus problemas de acessibilidade e inclusão. Quinta página.

BOLA FORA: Vejam as atitudes abomináveis de dois “professores” da USM. Oitava página.

VAMOS À CHURRAS(CÃO)RIA? ?? Luis Alberto e a sua novela da vida real. Oitava página.

CARTA AOS PAIS: Texto de Rubem Alves que mais parece uma oração. Décima primeira página.

CHORANDO NA RAMPA. CONSCEG realiza “Test Drive” das rampas “acessíveis” da USM. Décima segunda página.

A DITADURA DAS PEQUENAS COISAS: Roger Marques e sua  constatação que pequenos detalhes podem  representar grandes exclusões. Décima terceira página.

ESTOU GRÁVIDO!!! A incrível história do homem que  só queria ter filhos. Décima quarta página.

TUDO ISSO E MUITO MAIS! Neste jornal que  talvez seja difícil para se ler, pois é possível dizer muitas mentiras, falando somente a verdade.
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SEGUNDA PÁGINA

COLUNA FIXA: ENTREVISTA. 
Tatiana Otoboni Chaves, 27 anos, presidente do Centro Acadêmico de Psicologia na Universidade São Marcos. Graduanda de Psicologia atualmente no 9º. Semestre.
ILUSTRAÇÃO: Foto DA  tatiana chaves.   
CONSCEG: Qual é a importância de um Centro Acadêmico dentro de uma Universidade?

TATIANA: Acredito que é um espaço muito importante, porém, não apenas no nível superior de ensino, mas também, no primeiro e segundo graus, isso porque, infelizmente não temos uma tradição de luta e discussão sobre os direitos estudantis. Essas discussões seriam fundamentais para que o nosso ensino não fosse tão mercantilista, para que as universidades não estivessem preocupadas somente em suprir o mercado de técnicos especializados. Pessoas que tem a única preocupação de reproduzir o que os mestres depositam em sala de aula, sem a reflexão crítica e o pensamento preocupado com o que acontece lá fora. O C.A. tem a intenção de chamar os estudantes para a discussão, para a troca de idéias, informações importantes para escaparmos um pouco dessa reprodução de filosofias vazias e visões fragmentadas de homem. Chamamos a comunidade estudantil para realizarem uma crítica político-social, não uma crítica demagógica, mas sobre o que podemos fazer enquanto agentes de transformação na sociedade.

O ensino atual é voltado para essa problemática? Não sei. Penso que ele esteja somente voltado ao lucro fácil e ao comércio do saber? Todos nós temos que pensar nisso, e o C.A. está ai para ajudar nessa tarefa.

CONSCEG: ‘Por que presidir o C.A?

TATIANA: Porque já estou acostumada com essas discussões. Já fui do movimento estudantil secundarista, presidente da UMES, participava de grêmios, inclusive fiz parte do antigo C.A., por isso, gosto muito de estar  nesse lugar e poder ajudar de alguma forma  como sempre fiz. Criamos agora um grupo bem amplo, abrangendo todos os semestres de Psicologia. Queremos proporcionar essa interação, de quem está chegando com quem está saindo, para podermos deixar essa semente sempre ativa. O objetivo é quebrar essa apatia de pessoas que vivem dizendo que não adianta fazer nada, não adianta falar nada, que é assim mesmo. Mas a tarefa é difícil, pois sofremos críticas de todos os lados, de quem faz alguma coisa e até mesmo de quem nada faz.

CONSCEG: Como você vê a formação do futuro profissional da Psicologia?

TATIANA: Minha opinião a esse respeito é um tanto contundente, tenho certeza que muitos não compactuam com ela, mas penso assim. Sabemos que a São Marcos é uma Universidade de classe média e média alta, algumas pessoas entendem ainda a Psicologia daquele jeito lindo, romântico, compreender o homem, e etc.. Agora eu pergunto: Que prática está saindo disso? Muitos estudantes não se preocupam com o que está acontecendo nos corredores, nos bastidores, nas discussões, em palestras como as que tivemos na semana da luta anti-manicomial. Estamos fechados em sala de aula, recebendo os conhecimentos absolutos dos professores, mas e o resto? E o centro nervoso de toda Universidade que é justamente aquilo que se passa ao redor de todos e que nos atravessa mesmo sem sabermos?  Os problemas sociais se tornam invisíveis e normais, naturais, ficamos insensíveis para percebermos o que se passa fora das classes. Adotamos uma posição conformista diante dessa situação, o individualismo, reforçado por propagandas institucionais, acaba por se estabelecer, vide Ronaldinho e sua auto-estima descontextualizada de tudo. Tudo isso, nos torna insensíveis para o sofrimento alheio e nos submete a um imobilismo que nos impede de provocar transformações.

Provocar transformações.

CONSCEG: Como a Psicologia pode auxiliar nas transformações sociais?

TATIANA: A luta pela garantia de uma cidadania justa para todos é uma obrigação de todos nós, independentemente de sua escolha profissional. Penso que o Psicólogo é uma espécie de mediador, ele tem muita teoria, por isso, precisa utilizar-se muito bem dela para poder intervir nos momentos importantes e provocar as transformações necessárias em nossa realidade social precárizada. O profissional da Psicologia não deve se fragmentar, precisa entender que a clínica é muito importante, mas o trabalho na coletividade, na comunidade é fundamental. Muitos falam de transformações durante a formação e ao praticarem, caem na repetição neurótica cotidiana. Exercer a profissão para ganhar dinheiro, é valido obviamente, mas não pode ser tudo. O trabalho mais coletivo do que individual é extremamente urgente. Usar-se de nossos conhecimentos apenas para testar, classificar, categorizar é reduzir muito a atuação da Psicologia e seu papel como agente de transformação social. Nós que temos o privilégio de poder estudar em Universidades de elite, temos a obrigação de retornar para a sociedade algum benefício. Isso para mim é verdadeiramente o papel da Psicologia diante desse quadro apresentado.

CONSCEG: Como você vê a situação de pessoas com deficiência dentro das Universidades?

TATIANA: Infelizmente isso é uma realidade e precisa ser dita, ou seja, as Universidades foram feitas para aqueles considerados “normais”, para a maioria. Já visitei a PUC, a USP e não percebi nada diferente do que existe por aqui, isto é, nada preparado para vocês. Agora tem um ponto que é a questão da boa vontade. Aqui parece que tudo é difícil, o deslocamento entre os prédios, tudo parece ser longe e inacessível. Soube do teste que vocês fizeram na rampa, coisa incrível. Fala-se muito de inclusão na teoria, os professores, as propagandas, mas se o discurso é de inclusão, porque até agora tão pouco ou quase nada se fez na prática? Já conhecia a Priscila antes, e sabia dos problemas pelos quais ela vinha passando. Ainda bem que vocês se uniram, já não era sem tempo.

CONSCEG: O que você pensa a respeito do CONSCEG e do jornal CONSCEGUINDO?

TATIANA: Existe uma predisposição na sociedade em olhar os deficientes como verdadeiros coitados, pobres infelizes, entre outras pechas.  O grupo de vocês e agora o jornal conseguiram estabelecer uma polemica muito importante. Vocês não eram citados em lugar algum por aqui. Nem nas reuniões, nos conselhos, nos colegiados, entre os professores, os estudantes, direção, enfim, eram praticamente invisíveis. Alguns estão criticando vocês, mas como falar bem de coisas que estão ainda tão ruins? Penso que a Universidade estava muito preocupada com as questões externas, mas vocês vieram para chamar as discussões aqui para dentro e também para uma realidade desconhecida de muitos. Sinto-me transformada com a leitura desse jornal e tenho certeza que muitos outros estão sentindo o mesmo. Espero que continuem nesse caminho. Vale a pena.

REPÓRTER: Naziberto Lopes

ANUNCIANTES:
COPIADORA DO PEDRO – Universidade São Marcos - Unidade João 23 – Telefone: 6161-4542 – Encadernação normal e em capa dura – Impressão de trabalhos e transparências – Cópias com ampliação ou redução – E agora... alguns itens de papelaria para sua maior comodidade. – Mudamos só de local... o ótimo atendimento é o mesmo!

BRIGADEIROS DA BETE – Você gosta de brigadeiro? Eu prefiro beijinho! – Para todas as preferências, experimente os maravilhosos brigadeiros, beijinhos, bichos de pé e casadinhos da confeiteira BETE – Encomendas para festas e lanchonetes – Ligue: 5594-8389 e dê mais sabor aos seus momentos.

TERCEIRA PÁGINA

ARTIGO: ADVINHA ONDE ESTÁ WALLY
ILUSTRAÇÃO: NAZIBERTO TATEANDO O PAINEL DE INFORMAÇÕES INACESSÍVEL.
Meu nome é Naziberto Lopes de Oliveira e sou estudante de Psicologia aqui na São Marcos. Tenho uma vontade danada de me formar bem, sair daqui com conhecimento, informação. Todavia, mais do que uma boa graduação, preciso freqüentar Congressos de Psicologia, encontros de discussão, mesas redondas, debates, palestras interessantes voltadas a minha área de interesse e tudo mais que um estudante necessita para se tornar um bom profissional e ter um currículo apresentável àquelas futuras empresas que eu possa escolher para trabalhar como empregado, ou então, como profissional liberal em meu consultório, me sentir seguro e pronto para atender uma pessoa que me procure em busca de ajuda, acolhimento, amparo para suas angústias e quem sabe sofrimentos existenciais.

Mas confesso que não posso. É verdade, aqui na Universidade São Marcos eu não poderei me tornar o que almejo. Não que a graduação não seja boa, isso eu posso garantir que é, com professores fantásticos, Mestres e Doutores, que conseguem me passar muita informação, até mais do que eu posso assimilar isso eu confesso.

Acontece que dentre tantas informações que os queridos docentes me passam, existe um requisito, que os mesmos vivem salientando, mas que infelizmente me descredencia a ser um bom profissional em minha área. Esse pequeno/grande requisito, na verdade, é a exigência de saber sobre aquilo tudo que arrolei no início desse artigo. Todas aquelas informações e participações importantíssimas para qualquer profissional ficar sempre atualizado e por dentro de tudo que acontece em sua área de atuação.

Entretanto, acredito que os nobres docentes estejam por fora da realidade aqui da São Marcos. Eu estudo aqui há quatro anos e nunca fiquei sabendo de nada a respeito disso. Não existem congressos, não existem palestras, encontros, workshops, nada disso por aqui, prezados professores, afinal eu, ah! Já ia me esquecendo, eu preciso falar que sou cego e só consigo ler coisas transcritas para o braile ou no computador, tá ok? Mas voltando, eu nunca “vi” nada por aqui a respeito dessas informações.

Eu procuro, procuro e não encontro nada. Inclusive já perguntei sobre o assunto para minha amiga Priscila que também estudou Psicologia por aqui e ela me disse que também nunca “leu” nada a respeito. Ela me falou que não tem nada disso por aqui. Acho que nossos professores estão meio malucos não é? Desculpem meus queridos, mas deve ser estafa, estresse, alguma coisa que está acontecendo, porque vocês falam de coisas que nós não encontramos! Afinal, onde estão todas essas informações, todo esse movimento, esse agito, toda essa vida pulsante e maravilhosa de que vocês tanto nos falam?!

Olha mestres, é mais fácil descobrir onde está o Wally! NAZIBERTO LOPES

ARTIGO: ANA PAULA VEM AÍ! LALÁ, LALALALÁ...
ILUSTRAÇÃO: DESENHOS DE NOTAS MUSICAIS.
Queremos comemorar a chegada de nossa mais nova amiga na Universidade São Marcos.   Trata-se da Ana Paula, aluna deficiente visual que iniciará seu curso no próximo semestre. Ela irá cursar Pedagogia, e estamos ansiosos para ver como será a receptividade da Universidade para sua chegada. Segundo suas próprias informações, colhidas junto aos responsáveis pelo NAAPNE, tudo que for precisar estará disponível no tempo e na quantidade corretas. No início do ano prestou vestibular para Fisioterapia e foi aprovada, no entanto, não pôde optar por esse curso, pois a Universidade admitiu sua incapacidade de acolhê-la junto ao mesmo, assim sendo, ela optou por cursar Pedagogia. Mesmo assim, foi informada à época, que não seria conveniente o seu início naquele momento, pois o semestre já havia começado há pouco e os materiais adaptados não poderiam ser produzidos com a urgência e qualidade que precisariam. Assim sendo, nossa heroína foi aconselhada a iniciar o curso de Pedagogia no próximo semestre, que está cada vez mais perto! Certamente agora, depois de tanto tempo decorrido, o material necessário já deve estar quase todo preparado. Acreditamos que todos os contatos entre o NAAPNE e a coordenação do respectivo curso já devem ter sido feitos e o trabalho deve estar a todo vapor! É isso aí pessoal do NAAPNE! Contamos com vocês. Certamente também a coordenadoria de Pedagogia não deve ver a hora de conhecer a nossa amiga, já devem estar até com os “guias legais” nas mãos, mesmo assim, esperem mais um pouco pessoal, vocês vão adorá-la, ela é muito legal!

É verdade que a própria Ana Paula em sua última visita ao NAAPNE, no mês de Abril, recebeu a notícia que não tinham nada para ela, porém, acreditamos que deve ter sido apenas uma brincadeirinha do pessoal de lá para deixar a nossa amiga angustiada, foi apenas o primeiro trote! Afinal, faltam apenas pouco mais de dois meses, se contarmos que o pessoal não saia de férias. Esperamos que não! Pois, não temos apenas a Ana Paula chegando, afinal ela não desistiu de esperar, temos mais oito alunos deficientes visuais que também estão caminhando para novos semestres e todos precisarão de seus materiais em dia, não é mesmo?

A alegria com a vinda de nossa amiga é muito grande, é tamanha que nos faz pedir licença para cantarolarmos uma canção que deve ser muito conhecida de todos, pois é a marca registrada de nosso impagável Silvio Santos. Então vamos lá...

Ana Paula vem aí, lalá, lalalalá... 

Ana Paula vem aí, lalá, lalalalá.

Ana Paula vem aí, la laá

Lalalalá, laá, laá, laá, laaaaaaaaaaaaaaaaaaaaa!

CONSCEG

ARTIGO: A CAMINHO DA TRANSFORMAÇÃO

No último dia 12 de maio, dois integrantes do CONSCEG, Lucas Divino e Édi Carlos, foram convidados para uma reunião com os responsáveis da Universidade São Marcos, por promover acessibilidade a pessoas com algum tipo de deficiência.  Esta reunião teve como objetivo, discutir a criação de meios, a fim de tornar a USM mais acessível, com a construção de maquetes, que possam proporcionar a uma pessoa deficiente visual, por exemplo, uma noção básica sobre o local, a demarcação nos pisos dos diversos prédios e a implantação de placas Braille nas portas das salas e outros ambientes da Universidade. Neste encontro, foram feitas várias simulações e questionamentos, levantando uma série de possibilidades para que esse projeto pudesse atingir a todos que precisam de sua implementação. Nesse sentido, várias idéias foram oferecidas, como, por exemplo, a colocação de tapetes diferenciados no chão, a colocação de borrachas, como o que já foi feito na estação Vergueiro do Metrô, a implantação de linhas referenciais, entre outras idéias. Resumindo, foram discutidas várias possibilidades a fim de obter sucesso nessa tentativa de melhorar a acessibilidade de pessoas deficientes, com alguma dificuldade de mobilidade dentro da Universidade.

No final, foi ressaltado que será um projeto estendido a todos os prédios da instituição, tornando autônoma a locomoção dos alunos com deficiência. 

Com isso, queremos publicamente dizer a todas as pessoas envolvidas nessa questão que estamos sempre à disposição, para colaborarmos naquilo que for necessário para o cumprimento desse projeto, pois isso  mostraria que a  Universidade São Marcos está  pretendendo se tornar uma Universidade mais acessível e inclusiva, só  faltando a necessidade de ampliar o diálogo com os  reais  atingidos e interessados em discutir essa problemática, buscando soluções. CONSCEG
ANUNCIANTES:
CIA. DA COSTELA- Restaurante – Atendemos das 8:00 às 23:00 horas – Telefone: 293-9442  

Rua Serra da Juréia, 247 – Tatuapé – São Paulo – SP.

QUARTA PÁGINA:

ARTIGO: VOLTA ANAKIN!

Acabou. Após uma espera muito, muito longa, 30 anos após o lançamento da primeira trilogia, o já consagrado George Lucas encerra a épica saga “Guerra nas Estrelas” em seu terceiro e último episódio “A Vingança dos Sith”. Mesmo os fãs que não acompanham desde o começo, mas conhecem de alguma forma a história, se reuniram na madrugada do dia 18 e 19 em 400, das 1900 salas de cinema que exibiram o filme em sua estréia. O momento mais esperado é o surgimento de Darth Vader – aquele com a máscara preta, para quem não conhece. Para muitos nada mais é que uma febre neurótica, uma mega-produção hollywoodiana com efeitos especiais e batalhas espaciais que fogem à realidade, uma forma de enriquecer mais ainda o criador dessa saga. Apenas uma curiosidade: mais de 6000 ingressos já estavam vendidos bem antes da pré-estréia. Com certeza foi o filme mais esperado por legiões de fãs, unidos pela paixão.

Li inúmeras matérias, críticas, números, estatísticas, e inclusive artigos que analisam toda a política e religiosidade por trás de “Star Wars”. Na verdade, cheguei a ler uma matéria em que um pastor americano acusa o mundo criado por George Lucas de ter virado um tipo de religião para muitos fãs, que seguem os roteiros como dogmas. Além disso, Tim Kade, da Epic Church (Igreja Épica) no subúrbio de Detroit, Estado norte-americano de Michigan, compara a saga dos jedis com as dos apóstolos de Cristo, a luta interior de Anakin Skywalker/Darth Vader com a tentação de qualquer um entre o bem e o mal e a aventura de se tornar cristão no mundo de hoje à aventura de lutar contra o lado negro da força.

Agora vamos mudar um pouco o foco do assunto. Mesmo que não seja fã, talvez assistir a esse filme traga algumas reflexões importantes, especialmente a corrosão de um homem pelos seus medos e fraquezas, e pelo desejo de querer mais cada vez tornar-se poderoso. O tão falado “Lado Negro da Força” talvez nos mostre um ponto fraco dos cavaleiros jedis – guerreiros que lutam em prol do equilíbrio da força e da estabilidade tanto da República como da democracia – uma vez que eles não entram em contato com essa Força, apenas denominando-a de “lado negro”. Mas a dimensão humana é feita de bem e mal, uma dualidade há muito conhecida, logo a dimensão desses homens altruístas, que lutam em nome dos diversos sistemas existentes na galáxia, ao se absterem do lado obscuro de suas almas, dão uma forte, e talvez definida, arma para seus inimigos. Ao lutar com o que não conhecem, com certeza não terão a mínima chance de sobreviver. Além disso, temos uma questão política englobada em tudo isso: a República entra em queda a partir do momento que o Senado corrompido pelo poder de um chanceler que está do lado negro da força, e o sonho de democracia e liberdade que estava tão próximo fica novamente distante, ao ser instaurado o Império Galáctico, uma espécie de ditadura espacial. Ou se faz o que o império manda, ou sofrerá uma represália, que, para quem viu os filmes, é de um poder bélico assombroso. Resumidamente falando, o poder de fogo que o Império possui, a tecnologia, os exércitos, enfim, são dignos de renome. Isso também nos dá um alerta para o cuidado que devemos ter ao criarmos tecnologias avançadas e andróides para substituírem humanos, uma vez que esses possuem parte do poder sobre o universo. 

Enfim, por mais que os atores e atrizes não pareçam estar bem dirigidos, as câmeras não pararem muito, e os robôs atuarem melhor que os humanos, sem dúvida o grande George cumpriu seu trabalho e fechou com chave de ouro um sonho para muitos. Tudo bem, assumo que sou mais um fanático por essa série e entrei nessa paixão aos 11 anos mais ou menos. Mas quem não assistiu, assista a saga completa, mesmo que não goste de ficção, façam esse esforço. Certamente verão algumas das inúmeras questões que, simploriamente, coloquei aqui. Não sou especialista, mas fiz meu melhor. Sem dúvida, irão notar as transformações políticas, sociais e pessoas das personagens, seja da República em Império, de sistemas livres em sistemas oprimidos e de um homem que escolheu ter mais do que ser. O preço que ele pagou, seja qualquer um, foi triste, muito triste, mas necessário. 

GUSTAVO – Graduando de Psicologia.

ARTIGO: REFLEXÃO

Um mestre e seus discípulos caminhavam pelo campo, quando começou a chover. Todos Correram para uma cabana próxima. Chegando ali, o mestre virou-se para os discípulos e disse: “Só os deixarei entrar se me derem a resposta exata”. Intrigados, os discípulos ficaram debaixo da chuva, sem saberem como agradar o mestre. Não conseguiam encontrar a resposta. Depois de quase duas horas, um discípulo bateu a porta e disse: “Mestre, o senhor não nos fez nenhuma pergunta e estamos aqui há horas, buscando explicações, não é sábio ficar procurando problemas, se nenhum problema nos foi colocado”. O mestre então responde abrindo a porta: “Parabéns, esta é a resposta exata à situação que nos encontramos”.

Às vezes, por considerarmos uma pessoa mais capaz que nós mesmos, ou entendermos que uma situação está acima de nossas capacidades, nos anulamos diante de uma solução simples. JACIRA MARINHO.
COLUNA FIXA: Valorizando a Vida
ILUSTRAÇÃO: FIGURA DE MÃOS CUIDANDO DE UMA FLOR.
Neste espaço, pretendo escrever sobre assuntos ligados ao meio ambiente. Como este tema é muito amplo, pretendo em cada edição falar de um aspecto diferente.  

Vou começar falando sobre adoção de animais. Se você está pensando em adotar um bichinho de estimação, gostaria de dar algumas sugestões. Caso você queira comprar um animal, primeiro visite o local de criação, e observe como os animais são tratados, se são felizes, se o lugar é limpo, etc.. Desta forma, não incentivará práticas de maus-tratos, pois só vamos adquirir um animal, se as condições Forem dignas e caso não sejam, devemos denunciar numa delegacia de policia, numa delegacia de denúncia de maus tratos, tel 11 6954-1788, ou até mesmo através do disque denúncia no número 0800-156315. Você também pode optar por um animal sem raça definida, existem muitas instituições, que fazem doações, como o Quintal de São Francisco, tel. 11 5081-5446. Outra opção é pegar um bichinho que esteja abandonado na rua, infelizmente, existem muitos animais abandonados e precisando de um lar, pois muitas pessoas os jogam fora como se fossem objetos, dos quais enjoaram e querem se livrar, sem pensar nas conseqüências destes atos. Assim, estes animais se reproduzem e aumenta a cada dia o número de animais abandonados. Muitos sofrem maus-tratos, ou são pegos e levados para o Centro de Controle de Zoonoses, chegando até mesmo a serem sacrificados. O que podemos fazer? Além de não abandonar os animais, devemos denunciar quem o faz, pois abandono também configura maus-tratos previstos na Lei 9605 de 1998, cujo artigo 32 diz: "Praticar ato de abuso, maus-tratos, ferir ou mutilar animais silvestres, domésticos ou domesticados, nativos ou exóticos é crime. A pena é de detenção de 3 meses a 1 ano, e também pagamento de multa. A pena é aumentada de 1 sexto a 1 terço, se ocorrer a morte do animal. Também podemos procurar um dono para algum bichinho que encontrarmos em nossos caminhos, às vezes o dono pode ser  você mesmo, que tal salvar uma vida? Independente da forma de adoção que você escolher, lembre-se que os bichinhos são ótimas companhias, mas necessitam de cuidados, trate bem de seu animal , que com certeza ele vai lhe retribuir com muito amor e carinho e vocês vão construir uma grande amizade. Deixo uma  estória que adoro, de um autor desconhecido: 

O Cachorrinho deficiente

Um menino pergunta o preço dos filhotes à venda. “Entre R$ 30,00 e R$ 50,00”, respondeu o dono da loja. O menino puxou uns trocados do bolso e disse: “Eu só tenho R$ 2,37, mas eu posso ver os filhotes?”. O dono da loja sorriu e chamou Lady, que veio correndo, seguida de cinco bolinhas de pelo. Um dos cachorrinhos vinha mais atrás, mancando de forma visível. Imediatamente o menino apontou aquele cachorrinho e perguntou: “O que há com ele?”. O dono da loja explicou que o veterinário tinha examinado e descoberto que ele tinha um problema na junta do quadril, sempre mancaria e andaria devagar. O menino se animou e disse: “Esse é o cachorrinho que eu quero comprar!”. O dono da loja respondeu: “Não, você não vai querer comprar esse. Se você realmente quiser ficar com ele, eu lhe dou de presente”. O menino ficou transtornado e, olhando bem para o dono da loja, com o seu dedo apontando, disse: “Eu não quero que o dê para mim. Aquele cachorrinho vale tanto quanto qualquer um dos outros e eu vou pagar tudo. Na verdade, eu lhe dou R$ 2,37 agora e R$0,50 centavos por mês, até completar o preço total”. O dono da loja contestou:

 “Você não pode realmente querer comprar este cachorrinho, ele nunca vai poder correr, pular e brincar com você e com os outros cachorrinhos”. Aí, o menino abaixou e puxou a perna esquerda da calça para cima, mostrando a sua perna com um aparelho para andar. Olhou bem para o dono da loja e respondeu: “Bom, eu também não corro muito bem, e o cachorrinho vai precisar de alguém que entenda isso”. PRISCILA NEVES
ANUNCIANTES:
KUDAFACU – in vino veritas – o encontro perfeito...entre o estudante que rala...e a breja que rola  

Rua Gama Lobo, 696 – Fone: 272-3842

QUINTA PÁGINA

ARTIGO: DIFICULDADES DE INCLUSÃO NA FAC/FITO – OSASCO

Eu Jozí Manoela Feliciano Gomes, venho encontrando sérias dificuldades em cursar Ciência da Computação na FAC/FITO – Faculdade Instituto Tecnológico de Osasco. O grande problema é a falta de estrutura da instituição, associada à falta de vontade de alguns professores. No primeiro ano, tudo correu razoavelmente bem. A faculdade não possuía estrutura, mas houve uma grande harmonia que integrou a vontade que eu tinha de aprender, e a vontade que alguns professores tinham de me ensinar. Houve uma troca mútua de amizade e conhecimento. Os professores se dedicaram de forma séria para conseguirem me passar as informações, e do meu lado, dediquei-me a lhes mostrar minhas necessidades específicas, e que seria preciso alguns ajustes na maneira de dar aulas, para a inclusão de alunos Deficientes Visuais.  O legal de tudo isso, era que tudo que indicava, eles aceitavam e procuravam fazer da melhor forma. Nesta época, o antigo coordenador, já vivia me fazendo convites para que eu trocasse de curso, alegando que ali não era meu lugar. Porém, com a colaboração de alunos e o carinho dos professores, consegui atravessar esta barreira e passar para o segundo ano. Ali, algo me surpreendeu. O coordenador do curso seria meu professor. Deste momento em diante, começaram os maiores problemas. Ele pediu aos alunos da minha sala que não me ajudassem mais, porque sairiam prejudicados, e os mesmos, por saberem que era o coordenador, acataram suas ordens. Vendo-me nesta situação, fui obrigada a contratar uma pessoa externa para me acompanhar nas aulas. A pessoa, uma jovem muito esforçada, não tinha preparação adequada. Sua formação era de nível médio.  Alguns professores que tinham muito boa vontade e que reconheciam meu esforço, e o da minha acompanhante, faziam realmente seu papel de professor, esquematizando uma maneira para que eu fizesse a prova, com a presença dela ao meu lado. Alguns outros que não estavam nem aí para a situação, me faziam passar por situações vechatórias como, por exemplo, dar uma caneta em minhas mãos e pedir que eu escrevesse meu nome na prova, ou pedir que minha acompanhante se retirasse da sala, permitindo que meus colegas se utilizassem de calculadoras e eu ficasse novamente em desvantagem. Agora, graças a deus, a coordenação do curso mudou. Compreendo as dificuldades para que a faculdade faça as adaptações necessárias para atender a um único portador de deficiência visual, não é fácil, mas o que me desanima é a falta de vontade de algumas pessoas. Com a mudança da Presidência e Coordenação, está surgindo no fundo do horizonte um pouco de esperança. A nova presidente apóia a inclusão. E o novo coordenador, pelo que pude perceber também. Estou disposta a dialogar para alcançar meus objetivos, mas caso diálogo não funcione, pretendo procurar outros meios. Não quero ter prioridade e nem ser tratada diferente de outras pessoas, por ser deficiente, o que quero e exijo é ser tratada com respeito para minha diferença, e ter direito de estudar dignamente. Jozí Manoela

COLUNA FIXA: DESTAQUE DA EDIÇÃO
ILUSTRAÇÃO: FIGURA DE UM ROSTO BEM GRANDE SORRINDO. 
Nessa coluna, queremos homenagear alguns professores que lecionam no curso de Direito, pois além de verdadeiros Doutores na área em que atuam, demonstram-se verdadeiros educadores, no mais amplo sentido da palavra, e que estão colocando em prática a plena vigência de um direito inalienável previsto em nossa Constituição, que é a educação com qualidade para todos, além de estarem realizando a tão difícil, mas necessária educação inclusiva. Começamos pela professora de processo civil, Dra. ARLETE, que desde o início do curso vem atuando com muito cuidado, a fim de incluir totalmente em suas aulas, o aluno Lucas Divino, que é pessoa com deficiência visual. Isso pôde ser constatado desde o início do ano, tendo em vista que a professora sempre lhe forneceu os materiais com antecedência para que pudessem ser preparados, e, no dia estipulado, o aluno pudesse tê-los para acompanhar as aulas com as mesmas condições que os demais. No entanto, não é somente esse motivo que nos leva a saudar a nobre professora, a parabenizamos também, por sempre se preocupar em adaptar sua didática, no sentido de facilitar os estudos do aluno Lucas, pois em suas explicações, na qual a Mestra faz uso de alguns gráficos, a mesma sempre questiona o aluno, com a preocupação se o mesmo está compreendendo ou não. 

Aplaudimos o professor Dr. ALEXANDRE ROLLO, coordenador do CPRAJ (Centro de Práticas Jurídicas) que é orientador de monografia do Lucas, por sempre se preocupar em abranger a todos os seus alunos. Nas palestras, oferecidas no curso, nas quais o professor Alexandre é representante do curso, ao notar que o aluno Lucas encontra-se presente na platéia, solicita imediatamente ao palestrante que se for exibir alguma transparência, que faça uma completa leitura da mesma, esclarecendo-lhe sobre a existência de um deficiente visual na platéia.

Homenageamos o Dr. JOSÉ URBANO PRATES, professor-orientador do escritório modelo, no qual o aluno Lucas cumpre seu estágio, professor este que sempre se colocou a disposição para que nada pudesse faltar nos trabalhos do aluno, sempre fazendo a leitura dos muitos documentos que fazem parte dos processos.

Por fim, mas não por último, parabenizamos o professor de direito civil Dr. ROBERTO SOLEMENE, que nestes três anos, nos quais acompanhou o aluno Lucas, sempre se preocupou em criar meios, a fim de suprir a crônica falta de livros para o mesmo, principalmente no primeiro ano. Este professor ofereceu-se até mesmo a gravar, pessoalmente, fitas cacetes com o conteúdo dos livros, a fim de que o aluno pudesse ter acesso a um material mais adequado. Apesar de seus inúmeros compromissos como Desembargador, mesmo assim, jamais se escusou a elaborar meios que tornam sua aula cada vez mais inclusiva e completa.

A esses e outros professores que trabalham, com o objetivo de que todos os seus alunos, sem qualquer exceção, possam acompanhar e participar de suas aulas com igualdade e dignidade, dentro de suas diferenças, os nossos parabéns, pois os Senhores além de estarem honrando o nome da profissão que escolheram, estão oferecendo amplas condições para que alunos com alguma deficiência possam ingressar no mercado de trabalho com chances similares aos demais colegas de profissão. CONSCEG.

ANUNCIANTES:
A GALETA DOURADA – Restaurante – Churrascaria – Pizzaria  

Rua Padre Marchetti, 282 – Ipiranga – SP – Telefones: 274-7858 e 272-6804

SEXTA PÁGINA

COLUNA FIXA: O DIREITO NOSSO DE CADA DIA
ILUSTRAÇÃO: FIGURA DE UM JUIZ OBSERVANDO A DISPUTA DE DOIS HOMENS QUE  BRIGAM POR UMA FOLHA DE PAPEL PUXANDO UM PARA CADA LADO.
Essa coluna tem por objetivo trazer temas do Direito, presentes em nosso cotidiano que  levantam muitas dúvidas em nossa população. Temas a respeito do Direito de família, do consumidor entre outros farão parte desse nosso espaço. É claro que não  conseguiremos abranger a totalidade dos mesmos, contudo, ilustraremos os seus principais aspéctos. Nessa edição, falaremos da união estável, prevista na Constituição Federal em seu artigo 226, Código Civil nos artigos 1723 a 1727 e nas Leis  8931 e 9278. Durante muito tempo o casamento foi única forma de constituição da família, sendo totalmente negados quaisquer efeitos jurídicos à união livre, traduzindo essa posição em nosso Código Civil do século passado. Essa oposição dogmática, em um país no qual largo percentual da população é historicamente formada de uniões sem casamento, permaneceu por muitas décadas em razão de influências da Igreja católica. Coube por isso à doutrina, a partir da metade do século XX, tecer posições em favor dos direitos dos concubinos, preparando terreno para a jurisprudência e para a alteração legislativa. A união estável é a união sem a existência do casamento no cartório Civil, entre pessoas de sexo diferente, que vivem como se casadas fossem, não havendo de ambos os companheiros qualquer impedimento para o casamento, no entanto, não o querem por motivos individuais. Em linhas gerais, se aproxima em muitos casos, do matrimônio, embora com características peculiares. Assim, podemos citar como exemplo a união de duas pessoas solteiras, duas pessoas divorciadas judicialmente etc.. Na verdade, a união estável foi criada pela sociedade para “fugir” do formalismo do casamento, sobretudo, pelo alto preço cobrado para a celebração do mesmo. Contudo, torna-se indispensável informar que os mesmos impedimentos para a realização do casamento são válidos para a caracterização da união estável, mesmo com o preenchimento dos requisitos exigidos, conforme artigo 1521 do Código Civil. Assim, não é considerada união estável a união de irmãos, do genro com a sogra etc.. 

ALGUNS REQUISITOS PARA CARACTERIZAR UNIÃO ESTÁVEL.
1. Relação estável e duradoura com ânimo, ou seja, intenção, de constituir família entre homem e mulher. Nesse sentido, vale ressaltar que o termo duradoura não exige um tempo determinado para a concretização da união estável, pois leva-se em conta o caso concreto.

2. Relação contínua: trata-se também de complemento da estabilidade. Nesse requisito leva-se em conta a vida em comum dos companheiros verificando se conviviam juntos diariamente ou esporadicamente. No entanto, o caso concreto também nos ajudará muito nessa questão, pois muitas vezes os companheiros não levam uma vida em comum devido à profissão exercida.

3. Publicidade: aquela na qual o casal se apresenta perante a sociedade como se marido e mulher fossem, participando juntos de passeios, encontros, batismo dos filhos etc. 

4. Objetivo de constituir família: Com certeza é o principal entre os demais citados. Não é necessário que o casal de fato tenha filhos, o que seria elemento mais profundo para caracterizar a entidade familiar,  contudo, ainda que sem esses, a união tutelada é aquela “intuitu familiae”, que se traduz em uma comunhão de vida e de interesses. Sem o objetivo de constituir família, a entidade de fato poderá ser um mero relacionamento afetivo. 
DOS DIREITOS DE UMA UNIÃO ESTÁVEL
Em primeiro lugar, incumbe esclarecer que o regime de bens que rege a união estável é o da comunhão parcial de bens, salvo disposição em contrário por parte dos conpanheiros. Nesse regime, os bens adquiridos onerosamente após a união pertencem a ambos.

1. Conforme preceitos do artigo 1790 do Código Civil, no caso de morte de um dos companheiros o sobrevivente tem direito a uma determinada parcela do que pertencia ao falecido, devendo-se verificar as hipóteses levantadas por esse dispositivo legal.

2. Com a disolução da união estável, o companheiro necessitado pode pleitear alimentos do outro, desde que esse último tenha condições de prestá-los.
Por fim, vale salientar que esses e outros direitos só poderão ser conquistados mediante uma sentença judicial, devendo as partes provar em juízo a existência da relação, quando se iniciou a vida em comum, a co-habitação etc.. Sendo só por agora, solicito aos  prezados leitores, que  por acaso tiverem alguma dúvida  sobre esse assunto nos escrevam no email: consceg@yahoo.com.br, a fim de pesquisarmos mais.

LUCAS DIVINO.

COLUNA FIXA: HUMOR.

ILUSTRAÇÃO: FIGURA de um homem  gargalhando..

Vocabulário mineirim-português

lidileite = (litro de leite)
mastumate = (massa de tomate)
badapia = (debaixo da pia)
unkidicarne = (1 kilo de carne)
badacama = (debaixo da cama)
iscodidente = (escova de dente)
nossinhora = (nossa senhora)
pondiôns = (ponto de ônibus)
ãnsdionti = (antes de ontem)
sapassado = (sábado passado)
óikichero = (olha que cheiro)
vidiperfum = (vidro de perfume)
óiprocevê = (olha pra você ver!)
quainahora = (quase na hora)
prõnóstãuínu = (para onde nós estamos indo?)
ládoncovim = (lá de onde que eu vim)
proncovô? = (para onde que eu vou?)
Oncotô? = (Onde que eu estou?)
Simbortão? = (Vamos embora então?)
Pópô o pó? = (Pode pôr o pó? - de café)
Pópicauáio? = (Pode picar o alho?)
dôdestongo = (dor de estômago)
issokipómoiá = (isto aqui pode molhar?)
usvidifora = (os vidros de fora)
usvididetro = (os vidros de dentro)
usmininxegaro = (os meninos chegaram)
asmininxegaro = (as meninas chegaram)
uventátáondi = (o avental está aonde?)
ugáscabô = (o gás acabou)
lidialcom = (litro de alcool)
inzame = exame
SILVIO NEVES
OBS.: Essa coluna é dedicada ao nosso amigo Rodrigo Costa, ex-estagiário do NAAPNE. Um mineirinho  dimais di bom da conta, uai! Obrigado por sua ajuda   tão importante.

ANUNCIANTES:

Lords Lan House – Venha conhecer – Vários jogos em rede – Acesso a Internet – Fone: 6674-0545 – Avenida Guilherme Giorgi, 1917 – Vila Formosa.

Corpoterapia – Clínica de Fisioterapia – Estética e Beleza. RPG – Quiropraxia – Acupuntura – Drenagem linfática – Massagem Terapêutica – Dança do ventre – Isostretching – Bola Suíça – Pilates – Lian Gong. Marque uma avaliação grátis. Preços especiais na apresentação deste cupom. Rua Platina, 1558 – Tatuapé – Esquina com Francisco Marengo – Telefone: 296-2260 – Fone/Fax: 6192-7501.

SÉTIMA PÁGINA

COLUNA FIXA: DE OLHO NO NAAPNE.

ILUSTRAÇÃO: FIGURA DE UM DETETIVE OBSERVANDO COM LUPA.

Infelizmente mais uma vez, vimos nessa coluna 
reclamar dos serviços em atraso do nosso querido Núcleo de apoio. Gostaríamos nesse momento, uma vez que nosso menino já tem praticamente oito meses de vida, de podermos falar bem, comemorar e festejar seu pleno funcionamento, atividade e bons serviços. Todavia não é isso que fazemos, afinal, os textos braile teimam em não sair, leituras fundamentais para nosso progresso e melhor desempenho nas disciplinas. Infelizmente constatamos que ainda não foi priorizada uma melhor sistematização desse serviço tão importante e que praticamente é o fulcro da existência deste Núcleo. Assim sendo, reforçamos aqui nossa preocupação por esse trabalho ainda não encontrar-se melhor organizado e com o dinamismo que precisamos.

Lembramos também, aos dirigentes e responsáveis pelo NAAPNE, que o semestre que vem está batendo às portas, e o tempo ficando cada vez mais exíguo. Será que os materiais necessários para todos nós, deficientes visuais, estão sendo preparados? Como dissemos no editorial de capa, nossa amiga Ana Paula está chegando, e no curso de Pedagogia, segundo informações obtidas por ela junto ao supervisor do Núcleo em Abril, não existia nada preparado. E hoje? Já existe alguma coisa? Estamos falando apenas deste caso em particular, e se falarmos em mais oito alunos e com grandes perspectivas de que, no próximo vestibular, mais algum deficiente venha a procurar a Universidade? Como ficaremos então? Gostaríamos sinceramente de ter boas expectativas, porém, os fatos concretos do cotidiano ainda não nos permitem esse tipo de sentimento. Esperamos que a Universidade e toda sua competência e disposição para mudanças, consiga nos fazer melhorar esse estado de espírito.

CONSCEG

ARTIGO: Quem vivencia com a essência conseguirá olhar além das aparências

Em uma cidadezinha distante, havia um lugar muito bonito que continha uma variedade de flores: vermelhas, amarelas, rosas, brancas... Embora fossem semelhantes, elas não eram iguais; cada uma tinha um brilho especial que compunha o seu jeito de ser: umas eram mais jovens, outras ainda eram crianças, e tinham àquelas que eram mais velhas... As flores que ainda eram crianças brincavam muito, pois estavam na mais tenra idade. As flores mais crescidas estudavam, outras trabalhavam e tinham àquelas que se formaram. Algumas estavam começando e outras que estavam quase terminando a faculdade. As flores mais amadurecidas, com uma maturidade que lhes era peculiar, advinda de suas vastas experiências de vida, também buscavam o que fazer a seu gosto, mais e mais... Entre as florzinhas, sempre nasciam, algumas que eram diferentes do que o de costume: umas com menos pétalas, as que tinham mais pétalas, tinham outras que não possuíam o cabinho, outras com mais perfume e já outras sem, ou com menos perfume... O que sempre causava um bafafá danado e que ocasionavam muitos comentários curiosos, qualquer que fosse a diferença. Uma vez uma espevitada florzinha vermelha e uma esperta florzinha branca, que não tinha o cabinho, se conheceram e logo, se encantaram uma com a outra, e com o tempo e convivência, cultivaram uma admirável amizade com muito amor, cumplicidade e entendimento, porém, nem todos compreendiam, muitas florzinhas esconjuravam, criticavam, taxando esta relação com muito preconceito e, por conta do desconhecimento, perguntavam continuamente fazendo os seguintes comentários: “como isso pode acontecer, são tão diferentes?”, “isto é o fim do mundo”, “só pode ser por interesse ou pena”. 

Assim, certo dia as duas florzinhas se cansaram de ouvir tantas indagações sem fundamentos e responderam às outras que ali se encontravam: Estaremos mentindo se dissermos para vocês que não nos entristecemos e que dói muito vê-las pensando assim, mas o que mais nos deixa tristes é o fato de vocês passarem quase uma vida inteira enclausuradas nesses pensamentos cristalizados, procurando pêlo em casca de ovo, que não coincide com a realidade que verdadeiramente vivenciamos. Um dia vocês aprenderão que existem vivências além das aparências, que são construídas pelo viés do coração, do afeto e da luta de cada dia, assim como acontece com a nossa relação. Por isso, estaremos torcendo para que um dia vocês também possam se permitir vivenciar relações parecidas como a nossa. Agora nos respondam: que diferença vai fazer em nossa relação o fato de uma de nós ter nascido sem o cabinho e branca e a outra florzinha ser vermelha com o cabinho? E se em vez do cabinho fosse o fato de uma de nós ser mais velha, ou mais nova? Ou se uma de nós nascesse com poucas pétalas, ou mais? Que diferença faria? É só o cabinho que importa? E o todo? Que é muito mais do que isso.

 Neste instante, todas as florzinhas que ali estavam abaixaram as suas cabeças sentindo-se envergonhadas, muitas começaram a chorar e se emocionaram... As duas florzinhas sorrindo, terminaram os seus discursos com uma das mais belas lições de vida dizendo: No decorrer da vida, qualquer que seja a relação vivenciada, por mais difícil e escarpado que for o caminho, não desistam jamais de buscarem, perceberem e construírem as essências das coisas, não só as aparências, que são efêmeras. No entanto, a essência é duradoura e se estende pela estrada do coração e da sabedoria, porque mais importante do que como nascemos, o que mais importa são os nossos sentimentos e a maneira como pensamos, sentimos e agimos com os nossos semelhantes e com a gente mesmo. O que levamos desta vida é o que fizemos desde o dia que nascemos até o dia que partirmos, uns mais com a essência outros menos, enquanto outros levam mais as aparências do que a essência... Depende de cada um. Esperamos que vocês consigam levar mais a essência, pois esta não se acaba com o passar do tempo...  FERNANDA ARRUDA 
APRESENTAÇÃO DE COMPONENTE DO GRUPO:

Meu nome é Jozí Manoela Feliciano Gomes, deficiente visual, atualmente cursando Ciência da Computação na FAC/FITO, em Osasco. Tenho 23 anos, e adoro fazer novas amizades, sou meio geniosa, mas da pra levar. Trabalho na Fundação Bradesco na área de acessibilidade tecnológica para deficientes visuais e também faço páginas em html como trabalho adicional. Estou no CONSCEG devido a ter me encontrado desamparada na minha faculdade que não oferece a menor estrutura para um deficiente visual estudar. Alguns professores têm boa vontade, já outros até fazem piadinhas da sua cara. Foi graças ao meu namorado Edi Carlos que encontrei o CONSCEG, e agora me sinto protegida com o carinho de todos.

ANUNCIANTES:

LISBOA IMPORTADOS – Bebidas e alimentos – Nacionais e Importados – Tabacaria – Cachaçaria – Frios e Laticínios  

Praça Silvio Romero, 126 – Tatuapé – SP – Telefone (11) – 6197-4888 e 6197-3849 – email: lisboa@Ibebidas.com.br

OITAVA PÁGINA

ARTIGO: VAMOS À CHURRAS (CÃO) RIA?

Meus amigos, Quarta passada voei de Brasília para Uberlandia, a fim de encontrar-me com três clientes novos, que veriam o nosso sistema funcionando em uma fazenda de Patrocínio (MG) no dia seguinte. Encontrei-os no Carlton Hotel, alimentei Honney e saímos para jantar na Churrascaria Tropeiro, que fica em frente ao Plaza Shopping. Chegando lá, deparamo-nos com centenas de pessoas tomando cerveja na varanda, enquanto, através de senhas, um locutor as chamava para que tomassem assento em suas mesas para jantar. Quando fomos pegar nossa senha, fomos informados que Honney não poderia entrar. Meus clientes, que não têm obrigação de conhecer a lei, pensaram em ir para outro lugar. Eu disse que tinha ido jantar lá e seria lá mesmo que jantaria, custasse o que custasse. Insisti e o gerente veio ter comigo à porta, quando eu o informei que, se ele teimasse em não deixar Honney entrar comigo, eu chamaria a polícia. Ele disse que ele mesmo a chamaria para tirar-me de lá e entrou novamente no estabelecimento. Disse-lhe que aguardaria a chegada da viatura para ver quem tinha razão. Ele simplesmente sumiu, esperando que eu desistisse e fosse embora. Como ele não chamou polícia alguma, resolvi fazê-lo eu mesmo. Parte de meu diálogo com o policial que me atendeu é digno de ser reproduzido:

- Não me leve a mal, meu senhor, mas parece que estou assistindo um capítulo da novela. disse o policial.

- Pode estar certo de que ela é que imita nosso dia-a-dia.  Respondi.

- Mas eu não esperava estar tão perto. Afirmou o policial. 
- Não fique Nervoso, porque o carro já vai. Complementou.
- Eu não tenho razão alguma para ficar nervoso. Quem vai ficar muito nervoso é o gerente, deixo isso para ele.
Quando a viatura chegou, o gerente corria de um lado para o outro com o celular no ouvido, ora falando com o proprietário, hora falando com o advogado. Foi até a viatura afirmando que a chefe da vigilância sanitária do Município afirmava que Honney não entraria. O tenente que chefiava a Guarnição irritou-se e tomou o telefone da mão do gerente e disse à funcionária: 
- Vou-lhe dar duas opções, dar o endereço de onde a senhora está, ou vir até aqui para fazer essa afirmação de viva-voz a mim, pois isso é uma lei federal e deve ser cumprida e a senhora vai fazer companhia ao gerente na delegacia. 

Voltando-se ao gerente, disse, devolvendo o telefone: 
- Avise ao seu chefe que encontre alguém para o seu lugar, pois você vai demorar um bocado para sair de lá. 

Murcho, contrito e humilde, o gerente disse: 
- O cachorro entra". 

Ao entrar, o tenente perguntou se eu gostaria de registrar queixa, ao que respondi que não, pois o problema estava resolvido e eu gostaria de fazer as coisas na exata medida da necessidade. Sob aplausos da platéia, que não era pequena, Honney marchou garbosa para dentro do restaurante, indo-se acomodar confortavelmente por baixo de nossa mesa. O proprietário abalou-se de sua casa até lá e disse que se iria inteirar melhor do assunto para que isso não voltasse a ocorrer. Muitos vieram à nossa mesa dizer que viram o Sr. Quartz na televisão e que Honney era tão educada quanto ele. Respondi tratar-se de um padrão e que todos se comportavam da mesma forma. Na saída, o proprietário pediu desculpas mais uma vez e eu disse: 
- Sinceramente, o gosto da vitória é proporcional ao tamanho da platéia, e eu só tenho a agradecer por seu restaurante ser tão bom e tão cheio.
LUIS ALBERTO M.C. SILVA E HONNEY – empresário cego e seu cão guia. 

QUARTZ – CÃO GUIA DO Jatobá, personagem da novela América – Rede Globo.

COLUNA FIXA: BOLA FORA. 

ILUSTRAÇÃO: FIGURA DE UM ROSTINHO DE TRISTEZA PEQUENO.

Essa coluna foi escrita especialmente dirigida a dois professores da Universidade São marcos. Professores que comprometem muito mais o conceituado nome dessa Instituição de Ensino Superior do que mil editoriais críticos desse jornal. Isso acontece porque os nobres senhores estão atrasados no tempo, pelo menos uns 70 anos! Afinal, desde a década de 30, nos Estados Unidos da América, já vinha se discutindo a presença de alunos com deficiência nas escolas regulares. O movimento de pais, inconformados com a segregação de seus filhos em escolas especiais, tomou força e vulto mais ou menos por volta dessa época, veio caminhando, ganhando cada vez mais notoriedade e, resumindo muito, a partir da Constituição brasileira de 1988, em seu artigo 208 Inciso III, reforçada pela Declaração de Salamanca, realizada pela UNESCO, em 1994, e ainda a Convenção da Guatemala em 1999, duas das quais o Brasil é signatário e que compreendem a educação como questão de Direitos humanos, as pessoas com algum tipo de deficiência passaram definitivamente a ser inseridas nas escolas regulares de ensino. Á elas devem ser fornecidas todas as condições materiais e humanas para que possam freqüentar as salas com toda turma, lhes garantido o direito inalienável a educação e a formação como cidadãs. 

Fizemos toda essa retrospectiva histórica para que esses senhores, um professor do curso de Sistemas de Informação e outro do curso de Direito, fiquem cientes que sabemos muitíssimo bem do que falamos e sabemos da gravidade do gesto que praticaram. Dignos de serem denunciados à Delegacia de Ensino. Esperamos sinceramente que se reconheçam nesse texto. Apenas para elucidar suas memórias e justificar, perante os leitores os motivos de nossa veemência. Recordemos o que se passou:

No curso de Sistemas de Informação, enquanto o “professor” desenha um gráfico na lousa, um aluno sem deficiência visual lhe interroga, uma vez que estava preocupado com seu amigo de turma que é deficiente visual:

- Professor, como fica o Édi para compreender o que o senhor está desenhando?

O “professor” responde enfático:

- “Isso é um problema dele, ele vai ter que se virar!”.

No curso de Direito, o “professor” anuncia que dali a duas semanas exibirá um filme. O aluno Lucas Divino, lhe adianta sobre a possibilidade do “mestre” narrar-lhe os principais momentos do filme. O professor responde secamente:

- “Não posso. Se tiver que fazer isso, eu prefiro não passar o filme”.

Nosso amigo Lucas, imaginando que se tratasse de uma grande ironia, aguardou ansiosamente a exibição da fita. Chegado o dia, solicita novamente a ajuda do “professor” para que lhe fizesse uma sinopse do filme, durante a exibição do mesmo. Novamente o “mestre” responde:

- “Não posso”, alegando desta feita que iria ficar fora da sala. 
O aluno incrédulo ainda insiste:

- Tudo bem, ficamos nós dois fora da sala e o Sr. me dá uma sinopse do filme.

Novamente a mesma resposta, ainda mais incisiva:

- Não, eu não vou narrar o filme para você!
Como nosso amigo Lucas é apenas cego e não surdo, notou que o “professor” ficou em sala, a poucos metros dele, fez algumas explicações para turma e não comentou nada a respeito da fita.

Queremos perguntar a esses senhores que se julgam professores, o que vocês pensam que vem a ser inclusão escolar? Se vocês têm a menor noção a respeito do que seja uma escola inclusiva? Vocês saberiam nos dizer, ao menos, em que Mundo estão? Pois bem, aguardamos ansiosamente suas respostas que podem ser encaminhadas para nosso e-mail. Pedimos também, encarecidamente, que leiam a entrevista da professora Grazia Bottino, na edição de Maio / 2005, e nela aprendam alguma coisa rápida sobre o que é inclusão escolar e educação inclusiva. 

Era só para o momento, além do que, essa atitude dos senhores foi tão deplorável, infeliz e abominável que não merece mais comentários. Apenas avisamos a todos que quiserem comprovar a veracidade desses fatos, que procurem o próprio Édi Carlos ou Lucas, ou então seus amigos de sala que presenciaram tudo. Esclarecemos que não consideramos essa bola fora como sendo da São Marcos, pois os fatos são pontuais e absurdos demais, tratando-se, a nosso ver, de incapacidade pessoal dos “professores” envolvidos, em compreender a situação atual da educação em nosso País e em todo Mundo.

Outrossim, queremos acreditar que a Instituição não compactue com esse tipo de comportamento deplorável por parte de membros do seu corpo docente, desta maneira esperamos uma providencia pública, já que os fatos ocorreram igualmente em público. CONSCEG

CONSCEG

ANUNCIANTES:

AUTO ESCOLA SILVIO ROMERO – Preço especial para estudantes, professores,  funcionários da Universidade São Marcos e leitores deste jornal – Curso completo: 5 X R$ 96,00 – Traga este anúncio e ganhe duas aulas grátis – Telefones: 295-8785 e 6197-2902  

Praça Silvio Romero, 258 – Tatuapé.

NONA PÁGINA

ARTIGO: Brasil avança em educação inclusiva

O acesso de alunos com necessidades educacionais especiais às escolas Regulares é um desafio mundial no Brasil, essa realidade avançou nos últimos dez anos. Houve um crescimento nas matrículas desses alunos: em 1994, havia duas mil matrículas de estudantes especiais e em 2004, o número aumentou para 566.753.

Em relação à participação de alunos com deficiência em escolas Regulares, o país também avançou. Em 1998, 13% dos estudantes com necessidades especiais estavam em classes regulares. Em 2004, o índice subiu para 34,4%.

Os números foram apresentados pela secretária de Educação Especial do Ministério da Educação, Cláudia Dutra, durante o 10º Fórum Nacional dos Dirigentes Municipais de Educação, em Brasília.

Apesar dos avanços, ainda há muito que fazer para promover o acesso e a permanência de todas as crianças com deficiência nas escolas regulares de ensino', lembrou a secretária. Segundo ela, há 2,5 milhões de brasileiros até 17 anos, com algum tipo de deficiência. Para Cláudia Dutra, os resultados positivos na educação especial, comprovados pelos números, são explicados com o conjunto de políticas públicas elaborado pelo Ministério da Educação. A secretária de Educação Especial participou do painel: Dez Anos da Declaração de Salamanca, um desafio a vencer, com a coordenadora da Rede Saci - Solidariedade, Apoio e Comunicação, Marta Gil.

O debate analisou a situação da educação especial brasileira após dez Anos da Declaração de Salamanca, que determinou a necessidade de todos os países oferecerem uma educação para todos.

O documento assegura ainda que o ensino para pessoas com deficiência, deve ser integrado ao sistema educacional regular.

Estratégias - De acordo com Marta Gil - que representa uma organização responsável por facilitar o acesso a informações sobre portadores de deficiência, a participação do governo ao criar políticas públicas é fundamental para promover uma educação inclusiva.

Para receber e atender de forma correta os alunos especiais é preciso construir uma sociedade, integrada com professores, servidores, comunidade, pais e alunos, explica.

Marta Gil diz que é necessário desenvolver estratégias que promovam a equalização de oportunidades para as pessoas com deficiência, o que trará benefícios para toda a sociedade. (Assessoria de Imprensa do MEC) Fonte: www.jornaldaciencia.org.br/Detalhe

COLUNA FIXA: SAIA JUSTA.

ILUSTRAÇÃO: FIGURA DE ALGUÉM OLHANDO UM DADO  CHEIO DE INTERROGAÇÕES.

Oferecendo ajuda na rua

Desta vez vamos falar a respeito das situações complicadas que são aqueles momentos nos quais não sabemos como oferecer ajuda a uma pessoa deficiente nas ruas, em meio à correria do nosso cotidiano. Em nosso caso, pessoas com deficiência visual, podemos aqui narrar algumas situações constrangedoras e que acontecem justamente porque não existem matérias como essa dando sopa por aí. Como sabemos que ninguém nasceu sabendo, mas mesmo assim, o espírito solidário do brasileiro o faz fazer alguma coisa naquele momento, a coisa acaba saindo meio de improviso e nem sempre muito agradável para ambos, o auxiliador e o auxiliado. Vamos à situação específica...

Por exemplo, uma pessoa cega parada próximo a uma esquina, como se quisesse atravessar a rua. Primeiramente nem sempre essa pessoa realmente está querendo atravessar a rua. Pela falta de visão, nem sempre o deficiente consegue saber se está próximo ao leito carroçável ou não, é a famosa falta de referencias, ou como vocês podem chamar também, a inacessibilidade do passeio público. Em segundo lugar, a pessoa pode sim querer atravessar a rua e está aguardando que alguém se prontifique a ajudá-la, pois nem sempre existe um semáforo para cegos, aparelho que emite um sinal intermitente enquanto a travessia está liberada ao pedestre.

Então vamos as nossas dicas:

Seja no primeiro ou no segundo caso, sempre que você quiser nos ajudar, procure, antes de tudo, se aproximar com delicadeza. Pense bem, se você estivesse com os olhos fechados, pensativo, em uma esquina qualquer e alguém chegasse repentinamente ao seu lado e lhe dirigisse a palavra, o que você sentiria? Certamente um grande susto, visto a violência urbana cada vez mais crescente. A mesma coisa acontece conosco, somos pegos de sobressalto com uma chegada muito abrupta ou intempestiva. Assim sendo, faça a aproximação com tranqüilidade. Depois pergunte a pessoa cega, se a mesma precisa de ajuda, para saber se ela quer atravessar a rua ou então está simplesmente esperando alguém por ali. Caso a pessoa queira atravessar a rua, ofereça seu braço semi-flexionado, para que ela segure próximo ao seu cotovelo e a auxilie na travessia. Caso ela esteja apenas esperando um amigo, mas você notou que o lugar é um tanto perigoso, avise-a do fato, sugerindo que ela pode ficar em um lugar mais seguro, afastando-se um pouco do leito carroçável. Talvez um lugar para que ela fique encostada ou apoiada e assim por diante.

Lembre-se também que nossas bengalas ou guias não são coleiras de cachorro e, por isso, não precisa nos puxar por elas, aliás, isso pode ser perigoso para você, pois essas guias são feitas com canos de alumínio e elásticos muito resistentes. Caso ela se estique demais e, sem querer, escape da mão da pessoa cega, infelizmente você vai levar uma tremenda bengalada no bumbum, por isso, cuidado. Outra coisa é que não se pode puxar a pessoa cega pelo pescoço, pela mão, pela roupa e demais lugares incômodos. O deficiente visual se orienta, ao caminhar junto com você, pelo seu movimento corporal, e isso ele consegue captar ao segurar próximo ao seu cotovelo, estando você com o braço semi-flexionado oferecido a ele, por exemplo.

Caso essa posição correta seja respeitada, vocês podem andar por uma maratona inteira juntos, sem o perigo de acidentes, caso contrário, pode ser complicado, como já dissemos antes, para os dois, a pessoa bem intencionada e a pessoa com deficiência visual.

Outra informação muito importante e que você não pode se esquecer, quando estiver caminhando com um cego, que tem uma carona ao lado, por isso, tome cuidado com passagens estreitas!

Essa foi mais uma de nossas dicas para que o relacionamento entre pessoas com deficiência e não deficientes seja muito tranqüilo e sem tabus. Esperamos termos sido claros, mas caso você ainda tenha dúvidas, não deixe de nos escrever. CONSCEG
ANUNCIANTES:

KOPEL Informática e Papelaria Ltda. – Fabiano Guedes – Gerente da Loja – Celular: 9281-2580 – 

Rua Tuiuti, 2520 – Tatuapé – São Paulo – SP – Telefone (11) 6193-3337 (

nova loja) – Rua Aracê, 313-Vila Formosa – SP – Telefone (11) 6672-7400 – Fax (11) 6672-7410.

HERBALIFE – Seu sucesso começa aqui – saúde e nutrição – controle de peso – cuidados pessoais  

Ana Carolina Distribuidora – Oportunidade de Negócios – Fone: (11) 6341-9347 e 9962-2921 – email: querol_@hotmail.com

DÉCIMA PÁGINA

COLUNA FIXA: COMPUTA DOR DE CABEÇA

ILUSTRAÇÃO: FIGURA DE ALGUÉM SENTADO EM FRENTE A UM COMPUTADOR COM AS MÃOS NA CABEÇA.

Prezados leitores, nessa coluna, iremos abordar alguns aspectos da informática, tão presente em nosso dia a dia e que nos ajudam, divertem e facilitam tanto a nossa vida. Procuraremos dar algumas dicas legais para que todos possam aproveitar esses recursos da melhor forma possível, tirando o máximo proveito de seu computador pessoal.

Elegemos como primeira dica, informar a vocês sobre comunicadores on-line na Internet. Falaremos sobre o SKYPE. Você por acaso já o conhece? Então fique atento.

O QUE É O SKYPE? 

Trata-se de um telefone via Internet que pode ser baixado (down-load) sem custos em: www.skype.com. Excelente para quem possui conexão rápida, embora também funcione em linha discada, mas não com tanta eficácia. Exige que seu Windows seja pelo menos versão 2000 ou acima e que tenha kit multimídia. Permite conversar em viva voz e com qualidade de som MP3 com quem você quiser do Brasil e do Mundo, apenas com um click. Você pode também organizar conferencias com até quatro amigos simultaneamente. Veja as nossas dicas para poder aproveitar essa maravilha de comunicador via Internet.

Como você pode instalar esse programa? 

1 - Dando um click sobre o executável no endereço descrito; 2 – Escolhendo o idioma português; 3 - siga todos os passos da instalação e quando for apresentado o conjunto de botões dizendo: não aceito a licença, escolha: aceito a licença; 4 - quando a instalação terminar click em concluir.

COMO CONFIGURAR SUA CONTA NO SKYPE?

Digamos que esta seja a sua primeira instalação do programa. Assim que você clicar no ícone respectivo no desktop, se abrirá uma caixa de diálogo combinada perguntando se você deseja criar uma nova conta ou se já tem uma conta no skype. 

1 - Selecione a opção desejo criar uma conta; 2 - crie um nome (login) a sua escolha; 3 - crie uma senha; 4 - marque a opção de armazenar esta senha no seu computador; 5 - click em próximo e caso seu nome e sua senha não forem recusados pelo sistema você é mais um usuário.

COMO UTILIZARO SKYPE?

Essas dicas servem tanto para quem tem uma empresa quanto para quem é monousuário. Para os empresários leiam “filial”, caso não, leiam “contato”.

Digamos que você tenha várias filiais (contatos) e que esteja gastando muito em chamadas telefônicas entre estas(es), por estarem espalhadas(os) em diferentes regiões do país. Tendo ao seu dispor o SKYPE, lhe será possível comunicar-se com suas(eus) filiais (contatos) em tempo real. Para isso descreveremos a seguir o procedimento.

1 - abra o programa; 2 - vá à barra de ferramentas com alt mais f e entre na opção adicionar um contato; 3 - como supomos que suas(eus) filiais (contatos) já estejam com skype instalado, adicione o nome de cada uma delas(eles) de cada vez. Para cada nome que desejar adicionar terá que entrar novamente na barra de ferramentas e em adicionar um contato; 4 - para chamar uma filial (contato), entre no menu chamar  e click no nome, que estará disposto em uma lista, com todos  aqueles que você cadastrou; 6 - para receber uma chamada via skype, caso uma filial (contato) esteja chamando clique no telefone que aparece na tela ou pressione a letra “a” para atender; 

COMO FALAR COM VÁRIOS CONTATOS AO MESMO TEMPO?

Digamos que você queira falar ao mesmo tempo com várias pessoas  (número máximo de cinco), incluindo você: Vá até ferramentas, click em criar conferência, vá até a lista dos seus contatos  incluindo cada um deles através do botão adicionar e depois click em “start”. Todos os seus contatos selecionados para esta conferência estarão entrando um a um. Pensamos que é isso por ora, qualquer dúvida escreva para nosso e-mail enviando suas perguntas: consceg@yahoo.com.br. 

Bom bate-papo! ÉDI CARLOS

ARTIGO: ATA DE REUNIÃO DO CONSCEG

Achamos importante publicarmos trechos interessantes de nossa ata de reunião. Documento que após cada uma de nossas reuniões é enviado para toda diretoria e coordenadores de curso, nos quais existam pessoas com deficiência, dentro da Universidade São Marcos. Essa tentativa de informação e posicionamento junto aos responsáveis, vem no sentido de alertarmos para esses problemas. Para que nunca venham a dizer que não estamos nos posicionando no sentido de ajudar. Nessa oportunidade vamos trazer a fala de Elisabete Carrão, mãe da aluna Priscila Neves e participante ativa de nosso grupo e de nossas reuniões mensais. Sua fala na última reunião acontecida dia 16 de Abril foi a seguinte:

Iniciou fazendo uma pequena retrospectiva a respeito dos seis anos de estudos de sua filha Priscila dentro da Universidade São Marcos, para apontar os motivos da “agressividade” da qual tanto acusam sua filha dentro da Instituição, após o advento do CONSCEG. Diz que perdeu a conta dos dias, nos quais sua filha chegou chorando, desanimada, humilhada, com vontade de desistir do curso, entre outros sentimentos e manifestações de sofrimento psíquico e emocional, decorrentes das mais variadas formas de exclusão e desrespeito para com a sua singularidade. Foram inúmeras e inúmeras provas esquecidas ou perdidas, as vezes que sua filha teve que voltar a Universidade à noite para fazer provas em outras turmas e salas diferentes, os milhares de textos que ela precisou ler para a filha, por total falta de competência da Universidade em preparar os mesmos em braile para a Priscila, sem falar na inacessibilidade, etc, etc, etc.. Pergunta por fim, se isso também não é agressividade? Ficou sabendo que alguns professores estão comentando que a Priscila não está dizendo do lado bom, as coisas boas que fizeram por ela nesses quase seis anos. Então relaciona alguns pontos que foram: A impressão braile do TCC da Priscila, a compra de uma versão braile do teste PMK. Diz que não é verdade que uma tela de desenhos tenha sido dada por algum professor, mas sim, foi feita pelo pai da Priscila, desde que ela freqüentava escolas de base, para que a filha desenhasse. Sabe que existem professores e “professores”. Relaciona as inúmeras vezes que a filha ficou sem poder assistir os filmes exibidos em sala, e os melhores professores (ela diz os melhores), nessa situação, ofereciam o filme para que a filha levasse para casa e ela, sua mãe, tivesse que assisti-lo com a filha e dizer o que estava se passando. 

Finaliza dizendo que agora, com o grupo, as coisas não estão tão diferentes, mas pelo menos está podendo ver sua filha com a cabeça erguida e questionando tudo isso com dignidade e não mais chorando pelos cantos.
APRESENTAÇÃO DE COMPONENTES DO GRUPO:

Meu nome é Márcia Regina do Amaral Costa, estou com 44 anos. Formei-me em Pedagogia no ano de 1987, e com exceção dos estágios e umas poucas aventuras em escolinhas infantis, acabei por não exercer esta profissão. Acabei trilhando outros caminhos... Tenho três filhos, três netos e mais um a caminho... Acabei por voltar a estudar e ingressei num curso de Psicologia. Neste curso tive a grata felicidade de conhecer pessoas amigas, íntegras, com firmeza de caráter e propósitos, que me abriram a consciência para um mundo do qual eu não fazia idéia. Fizeram-me compreender que quem pode dizer do “outro” é o próprio outro, que a melhor ajuda é olhar para ele, não como um ser carecedor de ajuda, um coitadinho, mas sim como uma pessoa igual a você mesmo, apenas com a diversidade própria de cada um. Eu ainda não estava totalmente ciente desse processo de exclusão e inacessibilidade, que passa por várias vias... Onde estavam os deficientes de toda natureza e sorte, que eu aos 44 anos não havia encontrado? Mas esses meus amigos me mostraram que eles estão aqui sim!  Que precisam ser ouvidos, reconhecidos e respeitados. E mais, que eu ainda tenho muito que aprender, de exclusão e de cidadania.  Esta sou eu, e quero deixar aqui registrado o meu agradecimento a todos os amigos do CONSCEG.

ANUNCIANTES:

HORÁCIO CARVALHO Comércio de Vidros Planos Ltda – Colocação de vidros em geral – molduras, quadros, espelhos, vidros, bizotê, cristais e temperados – box e instalação – 

Rua Azevedo Soares, 997 – Tatuapé – São Paulo – SP – Fone/Fax – 294-3858 – Cecular: 9690-1900.

DÉCIMA PRIMEIRA PÁGINA

ARTIGO: Carta aos Pais 

Também sou pai e, portanto, compreendo. Vocês querem o melhor para o filho, para a filha. A melhor escola, os melhores professores, os melhores colegas. Vocês querem que filhos e filhas fiquem bem preparados para a vida. A vida é dura e só sobrevivem os mais aptos. É preciso ter uma boa educação. Compreendo, portanto, que vocês tenham torcido o nariz ao saber que a escola ia adotar uma política estranha: colocar crianças deficientes nas mesmas classes das crianças normais. Os seus narizes torcidos disseram o seguinte: Não gostamos. Não deveria ser assim! O problema começa com o fato de as crianças deficientes serem fisicamente diferentes das outras, chegando mesmo, por vezes, a ter uma aparência esquisita. E isso cria, de saída, um mal-estar... digamos... estético. Vê-las não é uma experiência agradável. É preciso se acostumar... Para complicar, há o fato de as crianças deficientes serem mais lerdas: elas aprendem devagar. As professoras vão ser forçadas ba diminuir o ritmo do programa para que elas não fiquem para trás. E isso, evidentemente, trará prejuízos para nossos filhos e filhas, normais, bonitos, inteligentes. É preciso ser realista; a escola é uma maratona para se passar no vestibular. É para isso que elas existem. Quem fica para trás não entra... O certo mesmo seria ter escolas especializadas, separadas, onde os deficientes aprenderiam o que podem aprender, sem atrapalhar os outros. Se é assim que vocês pensam eu lhes digo: Tratem de mudar sua maneira de pensar rapidamente porque, caso contrário, vocês irão colher frutos muito amargos no futuro. Porque, quer vocês queiram quer não, o tempo se encarregará de fazê-los deficientes. É possível que na sua casa, num lugar de destaque, em meio às peças de decoração, esteja um exemplar das Escrituras Sagradas. Via de regra a Bíblia está lá por superstição. As pessoas acreditam que Deus vai proteger. Se assim fosse, melhor que seguro de vida seria levar uma Bíblia sempre no bolso. Não sei se vocês a lêem. Deveriam. E sugiro um poema sombrio, triste e verdadeiro do livro de Eclesiastes. O autor, já velho, aconselha os moços a pensar na velhice. “Lembra-te do Criador na tua mocidade, antes que cheguem os dias das dores e se aproximem os anos dos quais dirás: "Não tenho mais alegrias..." Antes que se escureça a luz do sol, da lua e das estrelas e voltem às nuvens depois da chuva... Antes que os guardas da casa comecem a tremer e os homens fortes a ficar curvados... Antes que as mós sejam poucas e pararem de moer... Antes que a escuridão envolva os que olham pelas janelas... Antes que as pessoas se levantem com o canto dos pássaros... Antes que cessem todas as canções... Então se terá medo das alturas e se terá medo de andar nos caminhos planos... Quando a amendoeira florescer com suas flores brancas, quando um simples gafanhoto ficar pesado e as alcaparras não tiverem mais gosto... Antes que se rompa o fio de prata e se despedace a taça de ouro e se quebre o cântaro junto à fonte e se parta a roldana do poço e o pó volte a terra... Brumas, brumas, tudo são brumas”... (Eclesiastes 12: 1-8)

Os semitas eram poetas. Escreviam por meio de metáforas. Metáfora é uma palavra que sugere uma outra. Tudo o que está escrito nesse poema se refere a você, a mim, a todos. “Antes que se escureça a luz do sol”... Sim, chegará o momento em que os seus olhos não verão como viam na mocidade. Os seus braços ficarão fracos e tremerão no seu corpo curvo. As mós - seus dentes – não mais moerão por serem poucos. E a cama pela manhã, tão gostosa no tempo da mocidade, ficará incômoda. Você se levantará tão cedo quanto os pássaros e terá medo de andar por não ver direito o caminho. É preciso ser prudente porque os velhos caem com facilidade por causa de suas pernas bambas e podem quebrar a cabeça do fêmur. Pode até ser que você venha a precisar de uma bengala. Por acaso os moinhos pararão de moer? Não, os moinhos não param de moer. Mas você parará de ouvir. Você está surdo. Seu mundo ficará cada vez mais silencioso. E conversar ficará penoso. Você verá que todos estão rindo. Alguém disse uma coisa engraçada. Mas você não ouviu. Você rirá, não por ter achado graça, mas para que os outros não percebam que você está surdo. Você imaginou uma velhice gostosa. E até comprou um sítio com piscina e árvores. Ah! Que coisa boa, os netos todos reunidos no "Sítio do Vovô", nos fins de semana! Esqueça. Os interesses dos netos são outros. Eles não gostam de conviver com deficientes. Eles não aprenderam a conviver com deficientes. Poderiam ter aprendido na escola, mas não aprenderam porque houve pais que protestaram contra a presença dos deficientes. A primeira tarefa da educação é ensinar as crianças a serem elas mesmas. Isso é extremamente difícil. Fernando Pessoa diz: “Sou o intervalo entre o meu desejo e aquilo que os desejos dos outros fizeram de mim”. Frequentemente as escolas esmagam os desejos das crianças com os desejos dos outros que lhes são impostos. O programa da escola, aquela série de saberes que as professoras tentam ensinar, representa os desejos de um outro, que não a criança. Talvez um burocrata que pouco entende dos desejos das crianças. É preciso que as escolas ensinem as crianças a tomar consciência dos seus sonhos! A segunda tarefa da educação é ensinar a conviver. A vida é convivência com uma fantástica variedade de seres, seres humanos, velhos, adultos, crianças, das mais variadas raças, das mais variadas culturas, das mais variadas línguas, animais, plantas, estrelas... Conviver é viver bem em meio a essa diversidade. E parte dessa diversidade são as pessoas portadoras de alguma deficiência ou diferença. Elas fazem parte do nosso mundo. Elas têm o direito de estar aqui. Elas têm direito à felicidade. Sugiro que vocês leiam um livrinho que escrevi para crianças, faz muito tempo: Como nasceu a alegria. É sobre uma flor num jardim de flores maravilhosas que, ao desabrochar, teve uma de suas pétalas cortada por um espinho. Se o seu filho ou sua filha não aprender a conviver com a diferença, com os portadores de deficiência, e a ser seus companheiros e amigos, garanto-lhes: eles serão pessoas empobrecidas e vazias de sentimentos nobres. Assim, de que vale passar no vestibular? Li, numa cartilha de curso primário, a seguinte estória: Viviam juntos o pai, a mãe, um filho de 5 anos, e o avô, velhinho, vista curta, mãos trêmulas. Às refeições, por causa de suas mãos fracas e trêmulas, ele começou a deixar cair peças de porcelana em que a comida era servida. A mãe ficou muito aborrecida com isso, porque ela gostava muito do seu jogo de porcelana. Assim, discretamente, disse ao marido: Seu pai não está mais em condições de usar pratos de porcelana. Veja! quantos ele já quebrou! Isso precisa parar... O marido, triste com a condição do seu pai, mas, ao mesmo tempo, sem desejar contrariar a mulher, resolveu tomar uma providência que resolveria a situação. Foi a uma feira de artesanato e comprou uma gamela de madeira e talheres de bambu para substituir a porcelana. Na primeira refeição em que o avô comeu na gamela de madeira com garfo e colher de bambu, o netinho estranhou. O pai explicou e o menino se calou. A partir desse dia ele começou a manifestar um interesse por artesanato que não tinha antes.

Passava o dia tentando fazer um buraco no meio de uma peça de madeira com um martelo e um formão. O pai, entusiasmado com a revelação da vocação artística do filho, lhe perguntou: O que é que você está fazendo, filhinho? O menino, sem tirar os olhos da madeira, respondeu: Estou fazendo uma gamela para quando você ficar velho... Pois é isso que pode acontecer: se os seus filhos não aprenderem a conviver numa boa com crianças e adolescentes portadores de deficiências, eles não saberão conviver com vocês quando vocês ficarem deficientes. Para poupar trabalho ao seu filho ou filha, sugiro que visitem uma feira de artesanato. Lá encontrarão maravilhosas peças de madeira...  

RUBEM ALVES (Correio Popular, 09/02/2003)
ANUNCIANTES:
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DÉCIMA SEGUNDA PÁGINA

REPORTAGEM: Chorando na rampa

ILUSTRAÇÃO: FOTOS DE DUAS MOÇAS TENTANDO SUBIR A RAMPA NA  CADEIRA DE RODAS.
Nosso jornal não é nenhuma revista quatro rodas, mas também fazemos “test drive”. 

Com a intenção de proporcionar aos estudantes da Universidade São Marcos a possibilidade de se colocarem por um instante no lugar do outro, nós do CONSCEG realizamos no último dia 12 de Maio, uma vivência para testar a acessibilidade da principal rampa existente nas dependências da Universidade. Esclarecemos que esta rampa, que tem dois lances, é a passagem que os deficientes físicos (cadeirantes) devem utilizar, caso queiram chegar a algumas salas de aula e ao centro financeiro que estão localizados no piso superior num dos blocos do campus João XXIII. Um outro bloco, com muito mais salas de aula, não possui rampa de acesso, embora exista um elevador em início de construção desde o final do ano passado. Caso um cadeirante queira usar o único banheiro adaptado que fica no piso inferior, precisará descer por esta rampa. Por esse motivo, entre outros, é que resolvemos promover esta vivência que ocorreu da seguinte maneira: 

Utilizando uma cadeira de rodas, preparada para uma pessoa de até 80 KG, colocada no pé da rampa localizada na Praça Dom Quixote, procuramos voluntários para que tentassem subi-la de forma autônoma, como é o propósito de toda rampa que seja acessível para pessoas com deficiência.

Os estudantes reunidos no local foram avisados que haveria o sorteio de prêmios ao final da vivência, para estimulá-los a participar. Os prêmios foram doados gentilmente por nossos parceiros que foram: Copiadora do Pedro, lanchonete do Wilson e Dilma, Entrelivros, Docinhos da Bete e Choperia Kudafacu.

Conseguimos seis voluntárias, todas alunas da Universidade, sendo quatro do curso de Fisioterapia, uma do curso de Psicologia e uma de Pós-graduação em Educação Inclusiva.. 

Cabe aqui uma ressalva desse editor que pergunta: Onde estão os homens dessa Universidade?! Mas desilusões machistas a parte, vamos ao que interessa que é relatar as experiencias:

Nossa primeira e corajosa voluntária foi a aluna Maria Lucia, do 7o. semestre de Fisioterapia. Conseguiu subir o primeiro lance da rampa (composta por dois), sem ser empurrada e ao final da experiência deu a seguinte declaração: “Senti insegurança, falta de controle, a rampa é muito imclinada, consegui sozinha, mas foi muito difícil, muito difícil, quase que eu voltei pra trás e aconteceu um acidente”.

A segunda voluntária foi a aluna Fernanda Bastieri, do 4º, semestre de Psicologia. Não conseguiu subir o primeiro lance da rampa e depois de uma angustiante tentativa deu a seguinte declaração: “Horrível, uma situação muito difícil, eu não consegui chegar até o final da rampa, eu não sabia como pegar, se na roda ou no lado, é uma situação extremamente difícil, eu fiquei com medo de cair e comecei a voltar pra trás”.

A terceira voluntária foi a aluna Ana Paula de Lima Costa, do 7º. Semestre de Fisioterapia. Não conseguiu subir o primeiro lance da rampa e após a desistência, concedeu-nos a seguinte declaração: “Difícil, o braço dói muito, não consegui subir, acho que a rampa deveria ser mais curta, consegui subir apenas um terço dela, é muito difícil, os braços doem muito”.
A quarta voluntária foi a aluna Edivania Ribeiro Carvalho Serra, do 7º semestre de Fisioterapia. Heroicamente conseguiu chegar ao final do primeiro lance da rampa, porém, totalmente extenuada, concedeu-nos a seguinte declaração: “Muita dor, muita dificuldade, muita dificuldade, dói muito, cansa muito, os braços, as pernas, o abdome, muito cansaço mesmo, se precisasse chegar a um banheiro não teria dado tempo”.
A quinta voluntária foi a aluna Paula Cristina, do 7º. Semestre de Fisioterapia. Não conseguiu chegar ao final da tarefa, depois de tentar muito acabou desistindo e descreveu assim a experiência: “Muito ruim, dói muito os braços, cansa demais, a cadeira desgoverna, não dá, não consegui subir”.
Nossa última voluntária foi a aluna Priscila Branca Neves, do 1º. Semestre de Educação Inclusiva. Não conseguiu subir a rampa, desistindo logo no início, depois de muito esforço e relatou a experiência da seguinte maneira: “É horrível, não consegui subir nada, a impressão que dá é que vamos cair de costa, para trás”.

Um fator de extrema importância que devemos salientar nessa vivência, foi a nossa preocupação com a segurança e integridade física de todos os participantes, além do cuidado com o equipamento utilizado, gentilmente fornecido por nossa anunciante, a FISIOMÉDIC, especializada em vendas e locação de materiais hospitalares. Para tanto, incumbimos o Sr. Luis Paredes, também voluntário, a acompanhar todas as participantes. O seu trabalho era seguir de perto a subida, porém, sem empurrar a cadeira. Pois bem, notamos que duas das voluntárias conseguiram, a duras penas, cumprir a tarefa. Por isso, trazemos a palavra do Sr. Luis que nos revela o seguinte: “Acredito que nenhuma delas teria conseguido terminar, caso eu não tivesse segurado a cadeira quando as mesmas paravam para recuperar as forças despendidas. Todas tinham que parar, respirar fundo, recuperar as energias e continuar. Nesse momento, eu apoiava a cadeira com o meu corpo, para que a mesma não girasse no próprio eixo e tombasse para trás, causando um enorme acidente”.

Com os nossos mais profundos agradecimentos a todas as voluntárias que venceram tantos medos e nos ajudaram a mostrar essa grande barreira para pessoas que, diferentemente delas, não teriam como desistir, levantar e sair andando normalmente diante de situações adversas como estas, por isso, precisam de respeito e preocupação para com sua singularidade. Todavia, não poderíamos encerrar essa reportagem sem o comentário de pessoas com real deficiência física, que é o caso de Henrique Leal Perez, aluno de Zootecnia do último semestre e da psicóloga e ex-aluna Ludimila Lins Pellegrina, que descrevem suas vivencias reais com a rampa testada.

Segundo Henrique: “A inclinação da rampa é muito grande, não arrisco a subi-la, tenho medo, o esforço é muito grande, pois estou sempre com material de estudo e cairia de costas facilmente. Somente em último caso, eu arriscaria subir, mas prefiro esperar alguém para me empurrar. O piso é irregular, as rodas da cadeira derrapam para subir, e para descer, somente com muita prática mesmo, senão a pessoa se esborracha lá embaixo. Se eles tivessem vontade poderiam fazer duas rampas com menor inclinação, afinal ali é uma praça”.

Segundo Ludimila, que não usa cadeira, e sim um andador: ”Consigo subir, mas com muito cuidado e concentração, pois a rampa é estreita demais. Já para descer, só é possível com a ajuda de alguém que ampare meu andador na frente, caso contrário, posso tombar sobre ele, pois a rampa é muito inclinada”.
E agora? Depois de ler essa reportagem, você vai subir a rampa do choro (somente para alguns) da mesma maneira que vem fazendo sempre? Ou vai parar para pensar se, por acaso, ela poderia ser diferente? Pense nisso. CONSCEG
ANUNCIANTES:
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DÉCIMA TERCEIRA PÁGINA

COLUNA FIXA: BRAI-LENDO


ILUSTRAÇÃO: FIGURA DE ALGUÉM LENDO BRAILE.
Sou Luciane Molina, 22 anos e resido em Guaratinguetá, interior de SP. Como podem verificar pelo que vou contar, minha  trajetória acadêmica não se diferencia dos demais organizadores deste jornal e, justamente pela busca de acessibilidade no ambiente escolar que vim a conhecer este trabalho tão útil para nós. Graduanda em Pedagogia, hoje curso o penúltimo semestre e, há 4 anos sou titular da classe de alfabetização/reabilitação Braille no município de Lorena, próximo da minha cidade. Fui efetivada por concurso e atendo crianças, jovens e adultos que variam entre 14 a 72 anos, totalizando 21 alunos. Na sua maioria estão em escola inclusiva em outro período, fazendo apenas o apoio escolar, adaptação de materiais e alfabetização Braille. Para os adultos já com formação acadêmica, temos a reabilitação. Todas as atividades se baseiam na qualidade de vida e na conquista de uma participação  social mais autônoma.

Nesta edição, venho compartilhar com todos os leitores deste riquíssimo jornal, um pouco do que sei e aprendi a gostar muito. Trata-se de uma coluna destinada aos profissionais da educação que, trabalhando ou não em classes inclusivas, tem o papel de construtores do conhecimento. Trago para vocês o encantador mundo dos pontinhos em relevo, cujo significado aponta para os prazeres de uma boa leitura. Espero que possam mergulhar no mundo pontográfico e descobrir que, dentro de cada ponto estão guardadas as chaves da liberdade intelectual dos deficientes visuais. 

Darei início com uma breve história sobre como surgiu a educação dos cegos, sendo que nas próximas edições o foco será centrado no aprendizado da leitura Braille, utilizando recursos gráficos que permitem a visualização por videntes.

A educação do deficiente visual teve início com a criação da primeira escola destinada a educação dos cegos, em Paris, no ano de 1784, por Valentin Haüy. Nesta época, os métodos de ensino consistiam em fazer os alunos repetirem a explicação e textos ouvidos. Os poucos livros existentes permitiam a leitura suplementar, pois o sistema oficial baseava-se na reprodução das letras convencionais fortemente marcadas no papel, inviabilizando qualquer forma de escrita. Em 1825, com o surgimento do Sistema Braille, torna-se possível a comunicação escrita e lida entre os deficientes visuais, que a partir desse momento podiam expressar-se  e interagir com a informação. Mesmo não tendo o reconhecimento dos seus contemporâneos, Louis Braille (França, 1809-1852) trouxe para os cegos a liberdade da escrita, cujo sistema tem substituído com total eficiência a palavra impressa em tinta ou manuscrita. Sua morte ocorrida em 1852 deixou-nos a certeza de que sua obra não havia sido em vão, pois mesmo tendo perdido a visão aos 5 anos não desistiu de lutar pelo bem-estar dos cegos, deixando um
 legado para toda a humanidade. No Brasil, primeiro país da América Latina a adotar o Sistema Braille, trazido  por José Álvares de Azevedo, o Braille ainda resiste às tentativas de substituição pela informação via áudio, que pode facilmente atuar como recurso facilitador ao ensino do Braille, complementando  o aprendizado, porém nunca como uma ferramenta para a substituição da escrita pontográfica. Ao contrário do que muitos acreditam, o Braille  não é  uma linguagem própria do deficiente visual. O Braille é o  meio  natural  de leitura e escrita para os cegos, porém,  acessível para toda a humanidade. Sendo assim, nosso objetivo é  incluir novos desafios às práticas docentes para que os novos paradigmas superem as resistências pessoais para  a aquisição de novos saberes, sobretudo contribuindo para o sucesso educativo dos deficientes visuais, bem como acolher a diversidade  num espaço destinado a todos nós. Qualquer dúvida, escreva para nosso email: consceg@yahoo.com.br. LUCIANE MOLINA.
ARTIGO: A DITADURA DAS PEQUENAS COISAS.

Não são muitas as vezes que decido escrever, muitas vezes por preguiça ou comodismo, pois sou muito mais de conversar e ler, mas isso não vem ao caso. O que me leva a escrever sobre a ditadura das pequenas coisas são fatos que segundo a minha observação, estão acontecendo, não sei se nesses últimos tempos, ou sempre aconteceram e eu não me dava conta disso. Talvez eu esteja inventando mais uma ditadura, afinal, já temos a ditadura da moda, da beleza, a comunista, a capitalista dentre outras, sei lá. O que decidi chamar de ditadura das pequenas coisas nada mais é do que a tentativa de diminuição de identidade que ocorre com muitos de nós quando acontecem certas coisas. Sendo mais claro, é aquilo que acontece quando você sofre uma ação preconceituosa, porém, essa está tão dissimulada que aparentemente é um pequeno fato sem muita importância, aquilo que quase ninguém nota. Aquele negócio que só quem passa ou passou pelo problema entende, e que quando você decide desabafar com alguém, você ouve: “mais você está chateado só por isso, isso é besteira, acho que fulano não teve essa intenção”.

É um assunto tão sutil, que até mesmo para explicar fica difícil, são atitudes que em tese são tão insignificantes que colocadas de forma isolada parecem que não tem sentido algum. É o caso do aluno cego que está numa sala de aula e os professores, por distração, esquecem de lhe explicar o que está no quadro-negro, os outros alunos que esquecem que ele faz parte da sala quando são feitos os grupos de estudos, ou do seu chefe no seu local de trabalho que por outras prioridades esquecem o pedido do mesmo que foi feito há dois minutos, e que quando ele reclama é taxado de chato, que implica com qualquer coisa, que só vê maldade, preconceito, que se faz de coitadinho, essas coisas. Isto é, tentam ridicularizar seus sentimentos, diminuir aquilo que só você e quem passa por isso tem a real dimensão e que exatamente por serem tão insignificantes, até mesmo as pessoas que convivem com você há tanto tempo tem dificuldades de entender.  É verdade que muitas vezes não conseguimos externar aquilo que realmente nos vai ao espírito, mais é como disse, são sutis demais para serem entendidas na sua plenitude. Todavia, em minha opinião, toda a base do que chamamos de preconceito reside nessas pequenas coisas, pois afinal, dificilmente vc vai encontrar pessoas que declarem abertamente que o fato de vc ser deficiente as incomoda, e que na opinião de muitas dessas pessoas vc é alguém que deveria ficar num mundo isolado do delas, ou então que: “eu não tenho obrigação nenhuma com ele, deixa que o outro ajude, que o outro dê atenção”, essas coisas. Bem sei que existe toda uma construção histórica do preconceito, mais muitas vezes me pergunto: será que essas pessoas têm vontade de mudar esse estado de coisas? Não deixo de ficar pasmo quando minha mulher, estudante de psicologia, vem me contar das pequenas atitudes preconceituosas dos alunos e professores que convivem com ela. Não sei se é ignorância da minha parte pensar que só pelo fato de serem profissionais ou futuros profissionais da psicologia, não deveriam agir assim, mais daí eu também penso: se eles que estudam e são profissionais do comportamento humano, tem atitudes assim, quem dirá os outros. Não sei, mas penso que certas pessoas não podem ter essas atitudes, na verdade ninguém tem esse direito, mais no caso de psicólogos e futuros psicólogos em especial, confesso que me causa muito espanto.

Mas voltando as pequenas coisas, cada vez mais me convenço que esse tipo de comportamento não passa de estratégia para poderem justificar suas condutas e nos deixarem no lugar, do qual, na opinião dessas pessoas, nunca deveríamos ter saído, que é um lugar marginal.  Para terminar, penso que deveríamos nos atentar e lutar contra mais essa ditadura, a DITADURA DAS PEQUENAS ATITUDES. ROGER MARQUES.

ANUNCIANTES:

MALVA Imóveis – CRECI: 62096 – “Este edifício está sendo edificado por Jesus Cristo” – Fone: 6101-1707 – email: malvaimoveis@globo.com

DÉCIMA QUARTA PÁGINA

COLUNA FIXA: COZINHANDO DE OLHOS FECHADOS.

ILUSTRAÇÃO: FIGURA DE UM CHAPÉU DE COCINHEIRO SORRINDO.  

Meu nome é Jucilene Braga, tenho 24 anos, sou deficiente visual e estou cursando o 4o semestre de psicologia na Universidade São Marcos, assim como os demais colegas do grupo CONSCEG e agora do Jornal CONSCEGUINDO.  Sou casada, tenho um filho e trabalho fora. Através deste artigo, tentarei passar a vocês como é o meu dia-a-dia dentro de uma cozinha, sem enxergar. Posso lhes garantir que é fácil e à medida que vou aperfeiçoando determinados detalhes, fica ainda mais simples. 


Cozinhar, de olhos fechados, para algumas pessoas pode ser algo desafiador e praticamente impossível. Quando falo para outras pessoas que tenho uma casa, um filho e um marido para cuidar, ficam admiradas e me dizem que não se julgariam capazes de executar a mesma tarefa se estivessem na mesma condição. Mas com a existência dessa coluna, elas terão a real idéia de como é simples e perceberão como alguns mitos e preconceitos cairão por terra. Comecei a cozinhar com mais freqüência depois que iniciei minhas aulas de educação para o lar. ministradas no Instituto Padre Chico, escola onde fui alfabetizada. Aprendi desde a cozinhar até fazer um curativo e cuidar de crianças, enfim, como cuidar de uma casa, assim como qualquer pessoa. É claro que tenho minhas limitações. Por isso, dentro da cozinha, preciso me utilizar de outros recursos para saber se determinado alimento está pronto. Vou dar alguns exemplos: Como posso saber se o arroz está pronto? Normalmente observo o barulho que faz na panela. Quando pára de borbulhar a água, significa que está no ponto. Utilizo-me também desta técnica para saber se um ovo está cozido. Quando ele começa a bater no fundo da panela, espero mais um pouco para me certificar e desligo. Não dá outra. Está no ponto e pronto para ser consumido. Vale ressaltar que talvez existam pessoas que se utilizam de outras técnicas, mas considero, modéstia a parte,  minha  maneira bem eficiente. Espero que esse seja o primeiro artigo de muitos e, agora que já me apresentei, vou deixar minha primeira receita que é uma delícia. Eu fiz, deu certo e na próxima edição conto como foi minha experiência. Caso queira me escrever, mande uma mensagem para: consceg@yahoo.com.br. Um forte abraço e bom apetite. 

Aproveitando o mês de festividades juninas, aqui vai uma receita de bolo de amendoim que é simplesmente demais. 

BOLO DE AMENDOIM

Rendimento: 16 porções

Ingredientes 

2 xícaras (chá) de fubá

2 xícaras (chá) de leite

2 xícaras (chá) de açúcar

1 xícara (chá) de óleo

4 ovos (claras em neve)

1 colher (sopa) de fermento em pó

1 xícara (chá) de amendoim torrado e moído

1 colher (café) de erva doce

cobertura

3 colheres (sopa) de leite

5 a 6 colheres (sopa) de açúcar

1 xícara (chá) de amendoim torrado e moído

Modo de Preparo

• Numa panela, coloque o fubá, o óleo e o leite. Leve ao fogo e cozinhe até soltar do fundo da panela.

• Deixe esfriar e acrescente os demais ingredientes, mexendo bem, após cada adição. Por último misture as claras em neve. Despeje numa forma untada e leve ao forno pré-aquecido (180ºC) por 30 minutos ou até que fique dourado.

• Para a Cobertura: em banho maria, leve o leite e o açúcar e deixe cozinhar. Depois coloque o amendoim, sempre mexendo bem.

• Despeje a cobertura sobre o bolo ainda quente.

ARTIGO: ESTOU GRÁVIDO!!!

Luis Fernando conta como foi o dia em que sua mulher anunciou a gravidez tão esperada.
Após quatro anos de uma grande e verdadeira amizade, rolou o namoro (que durou sete anos), a paixão, o amor e um lindo casamento. Muitos amigos vinham já acompanhando a minha grande história de amor. Nosso sonho era de termos de dois a três filhos, e, nunca nos prevenimos. Depois de um ano de tentativas contínuas sem sucesso, resolvi fazer meu 1º espermograma, para o homem tudo é mais fácil, não é mesmo? O resultado foi ótimo! Mais seis meses de tentativas em casa, mas, nada da cegonha querer nos visitar! Resolvi fazer outro exame. Mais uma vez, o resultado foi ótimo! Decidimos então que a minha esposa iria fazer todos os exames viáveis e possíveis que uma mulher necessite e seu ginecologista achasse por bem. E foi o que aconteceu, ela passou desde os exames mais simples até ao pior dos piores exames que uma mulher possa fazer: a histerosalpingografia. Tudo foi feito, e, tudo normal com ela. 

Foi aí que o gineco receitou o tratamento com CLOMID (estimulador ovariano) durante seis meses. Havíamos decidido que essa seria a nossa última cartada antes de tomarmos outras providências. Mesmo assim, a cegonha não apareceu. Estava brigada conosco! Nada de bebê! Resumindo, foram três anos e 11 meses nessa labuta, mais dois espermogramas feitos por mim, pois, ainda estava achando que o problema fosse eu. Mas, obtivemos nesses dois últimos exames resultados ainda melhores, pois, nesse meio período, eu havia pedido para meu urologista que me receitasse uma vitamina que fizesse com que o sêmem obtivesse qualidade ainda melhor, mas, nada! Corríamos contra o tempo, pois as nossas idades aumentavam e as nossas chances diminuíam a cada dia. Minha esposa já havia feito seus 35, 36 anos, e eu meus 34. Quando decidimos então que procuraríamos um especialista em FIV (Fertilização in vitro), pois, não poderíamos mais esperar, e eu não queria que a minha esposa corresse nenhum risco em sua gravidez por idade avançada. Era sexta-feira, dia 15 de abril de 2005, por volta das 23h30, quando a minha esposa segue de Votuporanga - SP rumo a São José do Rio Preto - SP com a minha mãe. Ali pernoitariam para que no dia seguinte (Sábado 16 de abril de 2005), FOSSEM ao laboratório de análise. A minha esposa iria fazer o exame BETA HCG para saber se estava grávida. Após a coleta e análise do sangue pelo laboratório, minha esposa pega o resultado e segue com a minha mãe (a sogra coruja!), rumo ao CENTRO DE REPRODUÇÃO HUMANA de São José do Rio Preto - SP para que o Dr. Edilberto de Araujo Filho desse o resultado. Tensão total! Dores na barriga! Tremedeiras! Calafrios e tudo mais! (Foi o que mais tarde fui saber da minha esposa)

O Dr. abre o exame, levanta as mãos para o céu e agradece a DEUS (Ai meu Deus, deu certo!... Deu Certo!... Deu POSITIVO!). Nesse momento a minha esposa tirou uma tonelada de sua cabeça, visto que ela estava ha. 14 dias em repouso absoluto para que tudo desse certo, após a colocada de nossos quatro embriões no seu útero, através da FIV. O resto não precisa nem dizer, né? Foi um chororô só na sala do Dr. (Me refiro à minha esposa e minha mãe)... O Dr. chama pela sua secretária e diz: 

Deu positivo Tereza!... Deu positivo! Segundo a minha esposa ele estava radiante, afinal, eu era o primeiro a fazer esse procedimento pela clínica, e O SUCESSO FOI ABSOLUTO. Bem que o Drº havia me dito dias antes, que era PÉ QUENTE! E é mesmo! Isso, sem falar que a clinica é muito renomada na região de São José do Rio Preto - SP. Geralmente ela vem obtendo um sucesso de 55% em seus procedimentos de FIV. Inclusive essa porcentagem não é boa, é ótima! Muito acima do percentual de sucesso obtido em relação a outras clinicas que atuam nesse mesmo ramo. Digo isso com base nas minhas pesquisas feitas pela Internet. Era 16 de abril de 2005, por volta das 11h40 da manhã, instante esse em que a minha esposa sai da sala do Drº em direção ao 1º telefone que vê à sua frente. Afinal, eu ainda não sabia de tal fato e ela queria me comunicar. Estando eu em casa, o telefone tocou. Era a minha esposa. 

- Alô! 

- É você amor! 

- Sim!... Sou eu!... E aí? 

- Deu POSITIVO!... Parabéns papai, parabéns, nós conseguimos!... Você vai ser papai! 

Não me contive de alegria. Fiquei tão anestesiado que nenhuma lágrima rolou. Pensei:

Serei papai? É isso mesmo! Sim! Mas, a emoção era tanta que eu não acreditava ser real. Mas era! Um futuro papai, que, de tão bobo que ficou, resolveu redigir esse texto para compartilhar com todos os amigos esse meu momento único de total alegria. 

Obrigado a todos que sabiam dessas minhas tentativas para me tornar papai, e vinham comigo nesta torcida positiva há três anos e 11 meses, o que resultou agora em sucesso. 

LUIS FERNANDO é tetraplégico. A primeira pessoa nesta condição no C.R.H. de São José do Rio Preto a conseguir esse feito. FONTE: REDE SACI
ANUNCIANTES:

Cantina do Wilson e Dilma – Unidade João 23. Venha provar delícias como: salada de legumes, sanduíches naturais, massas e salgados variados. Além de... deliciosas sobremesas três meninas, salada de frutas, mousse de nozes, chocolate e pavê de brigadeiro – Fone: 6160-1188.

DÉCIMA QUINTA PÁGINA

COLUNA FIXA: COM TATO

ILUSTRAÇÃO: SÍMBOLO DO IN E YANG.
Sou formado em massoterapia pelo Instituto Unike do Brasil, com especialização em Quiropatia pelo IBRAQUI – Instituto Brasileiro de Quiropatia. Possuo outros conhecimentos como, por exemplo, Reiki, reflexologia, aromaterapia e cromoterapia. Sempre gostei muito de estudar essas técnicas que são chamadas costumeiramente de terapias alternativas. Particularmente não gosto de chamá-las assim, acredito que são terapias complementares, pois todo caminho alternativo, faz com que nos desviemos do caminho principal, e penso que essa não deve ser a proposta desse tipo de técnica. Nessa coluna pretendo falar de “tocar, por isso pretendo enfatizar mais meus conhecimentos sobre massoterapia, apesar de que tudo se torna uma coisa só, quando pensamos num ser humano que é complexo e indivisível. Pretendo dar alguns toques sobre o tocar, e espero que seja uma coluna leve, interessante e que lhe faça bem. Para iniciar pretendo falar de massagem. Ah! A velha e deliciosa massagem. São milhares de técnicas, formas, jeitos de fazer, além da infinidade de nomes que existem para diferenciar umas das outras. Pois bem, falo aqui de massagem, mas não aquela coisa técnica, precisa, sistematizada e que depende de um profissional qualificado para aplicá-la. Quero falar daquela massagem gostosinha do dia-a-dia, aquela que qualquer pessoa com um pouco de sensibilidade e preocupação com o outro pode fazer. Sabe aquela tradicional pegadinha nos ombros que nos levam as nuvens? Sim! É mais ou menos isso que será abordado por aqui, afinal, estou falando para pessoas leigas que não conhecem nenhuma técnica apurada, e nem precisam saber, mas devem gostar muito, principalmente de receber, e outros mais voluntariosos devem gostar de aplicar em pessoas pelas quais tem afeição e carinho. Dou um aviso a todos, não tem nenhum mistério nisso, o toque , quando é feito com cuidado e amor , jamais vai machucar. Não adianta mais ficar dando aquela desculpinha furada para o companheiro(a) o namorado(a), para o pai, a mãe, irmão, colega, etc.. Chega de desculpas e vamos botar a mão na massa! Deixe um bom creme ou óleo sempre a disposição. Caso este tenha algum aroma, a sua única preocupação deve ser a de saber se  o outro tem alguma restrição ou alergia àquele perfume. Caso contrário vamos em frente. Qualquer lugar do corpo é digno de ser massageado, os ombros, as costas, os pés, ah! Os pés! Que delícia! Vou  iniciar dando dicas para os mais íntimos, como os namorados, afinal esse é o mês deles, e essa massagem pode ser um excelente presente!. Primeiro deixe a pessoa tomar um bom banho relaxante, depois ainda nua, faça com que se deite de bruços no lugar que ela mais gostar (10 entre 10 pessoas preferem massagem na região dorsal). Pode ser num tapete, na própria cama, num tatami, numa toalha sobre a areia da praia (deserta de preferência!), entre outros. Certifique-se de que o clima está agradável, se o outro não está com frio, ou mesmo com calor. Para essas situações, tenha sempre um lençol para cobrir ou então um creme ou óleo mais refrescante, desde que ele possibilite um bom deslizamento das mãos pela pele. Caso queira sofisticar ainda mais, coloque uma música bem suave, num tom baixo e estará pronto(a) para começar. Antes do primeiro toque, não se esqueça de friccionai bem as mãos com o creme ou o óleo, para aquecê-las, pois elas podem estar frias e o primeiro contato será desagradável. Depois disso, faça os seus movimentos lentos, ritmados, suaves, afinal, você não tem conhecimento técnico, por isso, não saia espancando ninguém, lembre-se que a pessoa não é sua adversária, é seu amor! Faça os movimentos sempre do centro do corpo para as extremidades, como se quisesse alongá-la para os lados, com muito cuidado. Vá espalhando o creme ou óleo e vá pensando que você quer o bem daquele ser entregue aos seus cuidados. Pode ter certeza que apenas esse pensamento já irá lhe dotar de uma energia imensa para transmitir ao outro. Detenha-se um pouco mais nos ombros, nos pés, nas mãos, no bumbum, na panturrilha, mas não force muito e nem coloque peso algum sobre a coluna, principalmente sobre a região lombar. Como já disse, não se preocupe com força, peso ou intensidade, preocupe-se apenas em provocar uma sensação agradável ao seu parceiro(a). Caso ele(a) adormeça, não se preocupe, termine a sessão assim mesmo, abrangendo toda região dorsal, baixe totalmente a música e deixe-o(a) curtir o sono. Se quiser, deite-se ao lado dele(a) também, assim poderão dormir juntos um soninho gostoso, afinal, você estará um pouco cansado(a)  ao final da massagem.

Meu objetivo com esse primeiro toque foi o de mostrar que um cuidado especial é possível e não requer nenhum tipo de conhecimento técnico. Tente e verá como você é um(a) excelente massagista. Caso tenha alguma dúvida, mande-nos um e-mail: consceg@yahoo.com.br.
Deixo aqui uma frase de José Ângelo Gaiarça, que tem tudo a ver com essa coluna:

“Falar é superficial, por mais profunda que seja a fala. Tocar é profundo, por mais superficial que seja o toque”. NAZIBERTO LOPES
ANUNCIANTES:

Aromas e Cia. – Sabonetes líquidos, saches, sabonetes, saboneteiras, necessaires, toalhas e buchas, aromatizante de roupas e ambientes, cremes hidratantes e muito mais. Simone – Telefone: 8122-1555 – email: siaoun@hotmail.com – 7º. K. Psicologia.

Yrineu´s Modas. O presente certo para o dia dos namorados – Masculino: tamanhos 36 a 70, feminino, juvenil e infantil. 

Matriz: Praça Silvio Romero, 196 – Telefone: 6194-5333. 

Shopping Metrô Tatuapé – Piso Térreo – Loja 138 – Telefone: 294-9072.

Largo Nossa Sra. Do Bom Parto, 76 – Telefone: 294-9072.

Lingerie Dona Carmella – Rua Tuiuti, 3036 – Telefone: 6671-7557.

DÉCIMA SEXTA PÁGINA

COLUNA FIXA: CARTAS DO LEITOR.

ILUSTRAÇÃO: FIGURA DE MÃO ESCREVENDO COM UMA PENA. 

Olá pessoal do CONSCEG, Ouço o jornal, e gosto imensamente. Gostaria de felicitá-los muito pela iniciativa, e desejar que continuem, mesmo quando vocês terminarem a graduação. Para não dizer que não falei de flores, Poderiam me mandar novamente a primeira edição? Perdi por uma confusão no computador, e fiquei frustradíssima. Façam-me essa gentileza, por favor. Muitíssimo agradecida e até breve. MÍRIAM TAVARES. ADVOGADA. MG.

Olá pessoal do CONSCEG, certamente o que me emocionou nesse jornal foram as histórias, os artigos, principalmente as farc me fez rir! E a entrevista da profissional que trabalhava com o menino SD. Gostaria muito de fazer parte do grupo de vocês, muito mesmo. Podem contar comigo, e, acho que até mais para frente,

Farei uma visita para vocês! Ficaria muito feliz. Grande abraço e continuem assim!

EMANUELE GARRIDO – ADVOGADA – CAMPINAS/SP

CONSCEGuindo...

...mais que mudanças: CONSCIENTIZAÇÃO.

...mais que aberturas: LIBERDADE.

...mais que utopias: PASSOS PARA A REALIZAÇÃO.

Daisy Muranaka. Graduanda de Psicologia. 

O que acho mais interessante nesse jornal é que ele dá espaço para as questões de todas as deficiências, não se limitando à cegueira só porque é um jornal dirigido por pessoas cegas. No fundo esse jornal objetiva nos informar sobre temas que nos são caros, simplesmente porque todos os problemas das pessoas com deficiência apontam muito mais para uma problemática em torno de uma questão central, comum a todos: acessibilidade. Parabéns a toda equipe do Jornal Consceguindo. Sinceramente, Anahi Guedes de Mello. SC.

Amigos do CONSCEG, tenho sempre o prazer de ler esse jornal, acho interessante porque eu aprendo muito com ele, pois nos ensina a ver a vida com maior atenção para com o próximo e também acrescenta amor em nós. Acho esse grupo muito eficiente e inteligente, estou torcendo cada vez mais pelo sucesso de todos, e que vocês a cada dia que passa, consigam alcançar os seus objetivos, e que suas necessidades sejam atendidas em tudo. Contem comigo sempre. MALVA – CORRETORA DE IMÓVEIS. SP.
Gostaria de parabenizar os membros do CONSCEG pela criação do jornal. Como leitora, observo que, com boas e inteligentes reportagens, o jornal, já na sua segunda edição, caminha a passos largos para cada vez mais se firmar, como um veículo em busca de direitos e igualdade de estudo às pessoas que são rotuladas como deficientes. Desejo continuação de sucesso a todos, que fazem parte direta ou indiretamente desse jornal. Abraços. Regina Helena de Ascensão Matias - Secretária Executiva. SP.
COLUNA FIXA: CLASSIFICADOS.
Aulas part. De Digitação. R$ 50 p/mês. F:5058-0605. Patrícia. 7º.B. Psico.

VD. Celular Motorola C210 VIVO R$ 150 F:5549-4524 Carol 7º. K Psico.

VD. Esteira Eletr. semi-nova dobrável R$  350F:5062-6158 Fabíola 7º. K Psico.

VD. Vários Móveis estilo country mot. Mudança. F:5584-0957 Cris. 6º. A Psico.


VD. Lava-louças Continental R$ 150. F:5584-0957 Cris. 6º. A Psico.

VD. Forno Elétrico R$ 120 F:6725-0963 Beto 7º. K Psico.

ADOTO filhote de beagle F:9710-8733 Bernardete 7º. K Psico.

ARTIGO: BOAS FÉRIAS!!! E AGUARDEM!!!

Queremos desejar boas férias a todos os nossos amigos universitários e demais leitores. Todos vocês que estão nos apoiando com a sua leitura, comentários, críticas e sugestões este nosso veículo de comunicação e acima de tudo de protesto e clamor para com nossos direitos de cidadãos e seres humanos que somos todos.

Esperamos que tenham tido um excelente semestre, nos respectivos cursos que escolheram, os outros leitores igualmente estejam conseguindo concluir os planos semestrais e que agora descansem, curtam as férias, se distraiam e voltem em Agosto com as energias renovadas.

Esperamos vocês lá, temos um encontro marcado, sempre trazendo novidades, informações e noticias com qualidade e compromisso ético. 

Apenas para deixa-los ansiosos, adiantamos duas surpresas... A primeira será que traremos a verdadeira história sobre a origem da biblioteca virtual da Universidade São Marcos, revelando algumas lacunas que não são ditas nas apresentações de início de semestre. 

A outra e muito melhor, será a presença de nosso amigo Jatobá! Isso mesmo! Marcos Frota será o entrevistado de Agosto, falando tudo sobre o personagem na novela América e sua impressão a respeito de nosso jornal.

Portanto, boas férias, sol, praia, campo, cidade, onde estiverem aproveitem o máximo e muito obrigado novamente.

CONSCEG
ANUNCIANTES:

LIVRARIA DOM QUIXOTE – Livros e Vídeo Locadora – Unidade João vinte e três – Quem não lê, mal fala, mal ouve, mal vê – Faça seus pedidos e pague em 3 vezes sem juros – Promoção do mês: Coleção Freud completa em 8 vezes sem juros - – Compramos livros usados – Fone: 6915-7253.

ITS BURGUER. – BURGER E FOOD – Almoço self service por quilo (de domingo a domingo) – 100 gramas por R$ 1,69 – Hamburger artesanal – picanha, salmão, pernil de porco, calabreza – petit gateau – açaí na tijela – sorvetes diversos – milk shake  

Praça Silvio Romero, 183 – Telefone:295-8447 – reservas – das 11:30 às 2 horas – ar condicionado – estacionamento com manobrista.

